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CRISE NO PDT: SOtUÇÃO 
DECEPCIONA A OPOSIÇÃO 

nJ ~ srJr.>la teve o seu "Happy End" 
A noveJa Satur ººtamma pedetlsta. que em alguns mo­

coxno o desejou ~od~i!'egou 8 pensar que a separação seria 
ment1 ~o J:-e tfrando de Jado o grande estardalhaço dado 
Jn!!'\~~êensa · antJ-brJZvla, como os jornais "0 Globo'' e 
P.JornaJ do srasU". o episódio não passou de um mal enten­
dido. Claro que tanto o ex-G<>vernador Leonel Brizola e ~ 
Prefeito do Rio, Roberto Saturnino Braga. J)OSsuem diferen 
ças de opiniões profundas. 

Para multes membros do PDT o erro de Saturnino foi 
M!r demitido trabalha.dor de salário mln1roo, como os 1.700 
peões da Fábrica de Escolas, Tem quem ache, no entanto, 
que ele agiu corretamente ao de~ttr funcionários do alto 
F.scalão. tidos como homens de oonf1ança de Brlzola. Na v_er­
dade. a crise não teve como prlnclJ?al causa as demissoes, 
mas o futuro político que cada um vislumbra para si e, con­
&equentemente, para o próprio partido. 

De sua parte. Brtzola está convicto que poderã triJhar 
seu caminhv mesmo iem ter o Prefeito do Rio ao seu lado. 
Já saturnJno, caso viesse a deixar a Prefeitura, en!rentarã 
sérios problemas dentro da carreira politlca que até aqui 
foube construir com perfeição e coerência. Para o ~DT per­
der O governo de uma cidade como o Ri-.:, de Janeiro nao é 
nada vantajoso. Vai dai que. embora tivesse tido um diálo­
go áspero com o Prefeito, BrizoJa preferiu seguir o bum sen­
to e contornar a crise. 

Os parlamentares do partido, tanto em nlvel da Câ­
mara. como da Assembléia Legislativa e do Congresso O.:ms­
tituinte também tiveram papel importante nos momentos 
em que' estiveram em cena, e mesmo por trás dos bastidores. 
Foram precisas diYersas reuniões entre Saturnino e os po· 
líticos para que se chegasse a um evnsenso. Quem ficou 
frustrado com a falta do racha foi o PMDB. que através 
do governador Moreira Franco, havia formalizado um con­
vite a. SaturniDo para que ingressasse no partido. Ainda não 
fl)i dessa vez. 

A e~riência política de Briz.o1a se impôs numa atitude de 
bom senso qut! resultou no contorno da. crise do PDT. que 
teve no outro extT'emo o prefeito do Rio, Saturnino Braga. 

<Foto arquivo) 

Bancada da Resistência quer 
participar da 11.asseal:1 do MAB 

t O prefeito ~e No~a Iguaçu, Paulo Leone, terá pela fren­
e uma d1.1;ra _briga. Diante da decisão do MAB _ Federa ão 

das ~ssoc1.açoes de ~oradores de Nova Iguaçu -. ue ç no 
f~~~~ad~a a~!e maio promov~r~ outra passeata de ~rotes­
fetam estar dis~:t!;:çao municipal, alguns vereadores dis• 
1nclu1ndo O pedido de ªin~ngross~r o movimento. inclusive 
Entre a~ palavras de orde~r;er~~a~s~fruaalo n~a~unicipto. 

pouc<;_~s~e~~o ~e concretize na P.rática, es.sa será uma das 
associações di ~~r~~~::; ~~n1::gis~tivo estarão ao lado das 
da reslsténcia. como estão ª aula Leone. A bancada 
que não foram b • • seDdo chamados 05 vereadores 
pelo Chefe do Exe~~f:ciados com as mordomias oferecidas 
Umas fPDT) Cândido, Ã1 co~posta pelos vereadores: Ataide 
Carlos Albuquerque 11,0MD!u)s f _IPDT), Iran Lemos (PDT), 
ruor IPMDB) . Nagi Alm · oao Luiz do Nascimento Ju­
lPFL1. Este até bem any 'PMDB) e Mauro Vasconcelos 
fiança no governo Leo~~~co tempo ocupou cargos de con-

~ decisão dos vereadore od 
dlo as tngerênctas que p sd P e ser vista como um repú­
})arte da Pt.,.feltura u os o er Legislativo têm svfrido Por 
v.antagens para os ~i e egundo afJrmam vem negociando 
htica de Leone. A ma~~!:~{es_ e~ trl)ca da sustentação po­
~uanto ~ posição que as aç~ _o ~B novamente é clara 
"uro pohtiro do munleipi~~~aç°is tem em relação ao fu­
VTa de ordem já foi usadâ ra evne·•. Essa mesma pala• 
inanifestação semelhante em abril do ano passado durante 
denunriar. publicamente 

0
1ue, .entre outras coisas. procurou 

J;tlo Prefeito e a!Sessores crimes de corrupçã.:, cometidos 
de Inquêrito 'CEIJ da câm:~i.rados pela COrnissão Especial 

Naquela orasião apenas um 
~~s ficou contra Leone o. que ~Po reduzldo de vereado· 
lmpeachmr,nt" fp!to Por um dos ou lnvtó.vel o pedido df' 

~as ,.!~frações politlro-admlnistratlv~rincipais descobridores 
ª ~sta O~iveira. No âmbito da u~ s. 0 advogado Wllmar 

~~~do ~m ritmo bastante demoraJ0 -t~ça os Processos estão 
nade~ PI deJxar o Governo. Paulo Leon que. leva a crer que 

o pe ?, u-1 e nao será importu-
cia np, la r-ar" ri. "'" vereadores que afere 
ram a:e tmtpo,t..,. r-r Tl ~empre honestas ~~m~ma reslstén­
que m orça e b:i .. ritr, "'alados pelo t ecuttvo ftca-
fª~º u~ ~j

1m~~ekl~?.l~ir:.: esclarecl~e~°tc~g~b;!as~a :~:~ 
s!r~!~1!,~ co:promettda co~ n;g;~eºref~ª AC~r;);{ª· majorl­
@lalativo um~ ~~~ ~~P~'.5 est~rá de~retada· a falên~~:ªJu d{;: 
~eÍ 1ornm lJt-urpra.das na ª~tulçoes Inalienáveis deste po-
1.:ri :o°mª~enrelm a passea·fa or~:nPz~â~ g;rcr~detentons 
1 , 

1 
apo o de outras e tld d que con­dÍd a egarn que estarão tent~d a es populares. os reE1sten-

a pela clas&e poliUca. o resgatar a moralidade per-

Leone depõe em delegacia e 
Naoi denuncia novos roubos 

No momento em que o Pre­
feito de Nova Iguaçu. Paulo 
Leone. comparece à delega­
cja de Defraudações, quarte.­
felra à tarde, no centro do 
Rio, para depor no raso da. 
venda da Gleba Modesto 
Lea:, onde seguramente o 
Chefe do Executivo 1guaçua­
no teve participação decisi­
va. ao facilitar a ~ua aqui­
sição peta Companhia de 
Habitação do Estado ICE­
HABI, por um preço 63 ve­
zes mais que o de mercado, 
o vere,idor do PMDB, Nagl 
Almawy reacende a fogueira 
dn corrupção administrativa 
na Prefeitura, relatando vã.­
rios pagamentos lrregula~ 
res. Para o vereador, o caso 
exige imediata audltorla do 
Tribunal de Contas do Esta­
do na companh'.a de Desen­
volvlmento de Nova Iguaçu, 
<CODENI J sociedade de ca­
pital aberto. cu j o acionista 
majoritário é o próprio Po• 
der E..xecutivo. 

Na Delegac:a de Defrau­
dações, Leone foi interroga• 
elo prlo de:egad..i Ely B 1 ten­
court, que admite estar o 
Chefe do Executivo bastante 
comprometido na transação 

Mutirões estão 

da Gleba Mode~to Leal. Para 
quem se lembra. o caso es· 
teve recentemente em todos 
os Jornais. uma vez que fi­
cou provada a ma fé por 
parte da Secretaria de Ha· 
bitacão e Trabalho do Etsa­
do através do seu titular na 
épÕca. o boje deputado con.s­
tltulnte, Carlos Alberto de 
Oliveira. Segundo o anda· 
menta do inquülto, Caó te­
ria autorizado o pa1Zamento 
pela CEHAB de CzS 18,89 
bilhões. p o r li milhões de 
metro~ quadrados de terras 
situadas em morros. O ob­
jetivo elo órgão era construir 
um e.rande loteamento popu­
lar, -·o que não ser~a n a d a 
fãciJ dado à.s condições da 
ãre=-. 

O papel do Prefeito e de 
seu cunhado à época Secre­
tario de Obras. Jorge Luls 
Afo~o. foi o de revogar um 
decreto municipal por ele 
mesmo proposto. que tornou 
a área de utlltdade púbLca 
para f;ns de !'e!'erva ecoló­
gica. Pe'a revogação, Jorge 
Luis Aton~o recebeu dos do­
nos da Gleba, os advogados 
Habib Hissa e Caio Mano 
Gallo. 35 apartamentos de 

em edado de 

alerta para conseguirem terra 
Apesar do Governador Moreira Franco ter nomeado o 

seu vice e Secretário de Promoção Social, Francisco Amaral, 
como responsável pela questão fundiária no Estado do Rio, 
a situação d·11s diversos mutirões de terra em Nova Iguaçu 
é critica. Com atribuições bastante diferenciadas do tempo 
em. que foi criada pelo Governador Leonel Bri1:01a, a Secre­
taria Especial de Assuntos Fundiários é o único órgão esta­
d~al relacionado ans conflitos da terra. O advogado Fran­
c1.sco Amaral está na verdade exercendo as funções de me­
diador com o INCRA, uma vez que Moreira não é favorável 
ã desapropriação de terras pelo Estado. a exemplo do que 
fez Brizola com o Mutirão de Campo Alegre. 

. A prova dessa nova caracteristica do órgão pode ser 
obtida qu~do se analisa o tratamento dado pelo Estado à 
Fazen:d~- Sao Bernadin-5>. que há mais de um mês frequenta 
o ;iot1c1arlv. Por lá estao ocorrendo conflitos entre posseiros 
e Jag_unços contratados pelos herdeiros do espólio da familia 
de G1acono Gavazzi. Nas suas declarações a respeito do caso. 
Moreira Umitou-se a dizer que o INCRA cuidarla do casu. 
Nem mesmo o apoio material de alimentos e remédios o 
Estado vem prestando. 

Outro sintoma da mudança de comportamento pvr par­
te do Estado em relação às ocupações de terras devolutas 
pod,e. ser . s~ntido no que diz respeito ao procedimento da 
Pohc1a Mthtar. Em Vila de Cava os policiais de plantão na 
área deixavam o local sempre que o pessoal contratado pe­
los herdeiros chegavam. Segundo relato dos posseiros e de 
membros de comunidades religiosas que frequentemente vão 
au local prestar solidariedade aos posseiros que permane­
ce~ acampados nas terras da Fazenda, o advogado da !a­
miha cregou a dar tiros para o alto, sem que sofresse qual­
quer represália dos policiais. 

O vice-Governador Chico Amaral é visto pelos lavra­
dor~s comu um importante altado. De tato. ele e O bispo 
Adna~o _ Hiplito estão empenhados em conseguir a desa.­
propr1açao da ârea. Também de Nova Iguaçu, o advogado 
Paulo Amaral. Que atualmente ocupa v cargo de Procurador 
Regiona1 do INCRA, é outra esperança dos lavradores as­
;n1ta?1os nos mutirões. As familias estabelecidas em Parque 

s or , um dos mais antigos movimentos de terra do Mu­
nipi,:>. aguard~m a_ desapropriação de duas fa,:endas. Na 
mesma sltuaçao estao os posseiros de Pedra Lisa próximo 
a Enç:enheiro Pedreira. Lá a responsabUldade peta' desapro­
prlaçal) é do Estado. que ao que parece não quer assinar o 
decreto tornando a área de utntdade pública. 

Com a Insegurança que assolou todos os mutirões, cres• 
ce o boato de que vai haver uma reViravolta mesmo naque­
le cuja situação está mais consolldada. É O caso, por exem­
plo. de Çamp-u Alegre. em Queimados. onde estão residindo 
600 familias. No antigo governo eles conseguiram insumos, 
máquinas agricolas, escola e posto médico. além de terem 
stdo tranquilizados quanto à concessão de Utulos definitlvl)S 
de terra pa~a todos. Hoje o mutirão não estã tão seguro 
quanto aos titulas. A descon!lanca é tã'" grande que chegou 
a .Nova ~urora assentamento urbano que abriga perto de 6 
~

1
~1{;11!1~~~"d!f~tt~;º·d~ lit~~bém, a reivindicação é sobre 

Os lavradores estão atentos a essa situaçãv e j ã foram 
cr' caravana ao P3láclo Guanabara. Na ocasião. 0 Secretá­
~~ tde Governo .. Paulo_ Rattes. acenou com o attndtmento 
n·o ~das as retvmdtcaçoes. Para os lavradores essa resposta 

a rouxe nada de novo à luta que travam pois no tem 0 ~~ !r~ol\ lsso já havia sido prometido. Ele~ estão cobra~ 
zanteçs ~o ~6~::\ Opomo 

1
tguaçuanos e confessas slmpatl­

fo A _ n -O 0pu ar Organizado Franc1sco e Pau­
dos ~~fllto~~rao à que assumir papel tmpÔrtante na. solução 

um conjunto res1dencial em 
Campo Grande. Ao depor. o 
Prefeito de Nova Iguaçu não 
teve muitos argumentos para 
usar em sua defesa. 

CASO CODE..'il 
Sua .E'.tuação é ainda mais 

critica no escãndalo da CO­
DENI. Esta Companhia soli­
citou. recentemente 1 proces• 
so 06322/87!, que a Prefeitu­
ra assumisse gastos com con­
sertos de máquinas e compra 
de novas peça..5 para seus 
veículos, num mon~ante de 
CzS 2 milhões. Mas segundo 
Nagi Almawy os preços co­
brados pelas firmas licitadas 
estão bastante acima do va­
lor real, conforme ele pró­
prio verificou indo em em­
presas concorrentes. Atravês 
de um embasado discurso da 
Tribuna da Câmara, o verea­
dor exemplifica os casos de 
corrupção afirmando que em 
feve-elro f o r a m pagos à 
COMTRAL de São Gonçalo 
pela reforma de uma FIAT. 
modelo AD 7B. série 002252. 
cerca de CzS 380 mil, quan• 
da o mesmo serviço sairia, 
na mesma ocasião. p o r Cz.$ 
50 mil caso tivesse sido feito 
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na Samar Equipamentos Ro­
doviârlos. per exemplo. 

Na relação do ve:eador 
consta pelo menos 15 com­
pras onde está configurado o 
desv~o de verbas públicas. 
Nag:i já solicitou ao Gover­
nador do Estado, Moreira 
Franco. que promo\·a a in­
tervenção no munic1pio, pon 
achar q·Je "Leone não passa 
do chefe de umá ternvei 
::-ang de assaltantes dos co ... 
fres públicos" Aos seus co­
legas da Câmara. principal­
mente aqueles que estão 
compr.:,metidos com a admi­
nistração de Paulo Leone. 
ele pediu q u e botassem a 
mão na consciência e o aju­
dassem a abrir uma c-.omJ.s-

DOMÉSTICAS COM SEDE NOVA 
FAZEM PROPOSTAS CONSTITUINTES 

Elas sempre exi.st!ram. mas nunca se ouvíu fa'.ar 
tanto sobre elas como nas últimas semanas. É que 
agora. as empregadas domésticas de todo o pais estão 
organizadas através de Associações de classe, e já se 
fala numa entidade que as represente em nível na­
cional. O período constituinte fez com que elas tam­
b.ém .elaborassem propQsições para a nova Carta Cons­
tituc~~:mal, ~nde reafirmam o direito à aposentadoria, 
carteira assinada, salãrio justo e o próprio reconheci­
mento da profissão de doméstica. 

Fo: com e.sse espírito que a Associação de Empre­
g~dos_ Domest.cos de Nova Iguaçu participou da orga­
nizaçao do 3.0 Encontro de Mulheres da Baixada F:.u­
minense. É também com o propósito de buscar uma 
maior representatividade que a Associação t;stà com 
s~de n?va, na. Rua Ata.ide P~menta de Morais, -Hl. pró­
ximo a Prefe:tura de Nova Iguaçu. Lá .além do en­
trosamento entre as profissionais da área, as ~sacia­
das podem receber orientação jurídica e ~tperfeiç:Ja!'­
se na profissão. através de cursos de culinà:-_t,, o;1.rru­
madeira e outros. 

A Associação, ao contrário do que pensa g1ande 
parte dos trabalhadores domésticos, não trab..iha ape­
nas com as empregadas. mas como motoristas parti­
culares, jardine;ros, caseiros. A entidade a~nda não 
conta com a participação da maioria- dos dome~t.a:os 

1 

da cic1ade, o que serã possível. agora. que óispõe de 
a mpla sede e pessoas par a atender os :~teressados. 
Neste fim de semana, representantes de dom3st.cas de 
vár'.os Estados do Pai$ estarão dando a redação final 

j-
ãs suas propostas constituintes o encont:o será no 
Seminário Paulo VJ, em Nova Igt1açu, no sabado e 
domingo. 

ALUNOS E DIRETOR NÃO 
SE ENTENDEM NO MONTEIRO 

J 
o Colégio Monteiro Lobato ainda não conseguiu 

tn!cfar totalmente as atividades em 87. Tudo porque 
alunos e dire~ão não estão chegando n um entendi­
mento acerca da solução d os problemas da esco:a. 
Depois de terem feito uma pa.:cseata e ido tratar do 
o.ssunto diretamente com o Secretario l\lunicipal de 
Educac:ão, Líbc10 Gra11de. os alunos ins'.Mem na exo­
neração do professor S'.lelo Valentim do car!,;o de di­
retor, 

AJ1tes o diretor Siléío já havia tido problemas com 
o Presidente da Un;ão Iguar;uana. de Estudantes Se­
cunda.rlstas (UIES>, Miguel Ribeiro, que já !oi aluno 
da csco'.a. Miguel acabou indo parar na delegacia de 
Nova Iguaçu acusado por StJéto de estar incitando os 
alunos a danificarem o colégio. A versão dada por 
Miguel contradiz essa pootção, uma vez que o Presi­
den.tt: da U!ES 3.Cusa o diretor de ter <lestrurdo o au­
dttor:o_ e na~ ter feito obras de recuperação em dois 
d Js tres pavimentos da escola. 

Pa!a os alunos é fundament:11 que haja \1ma mo­
raU2ac:ao no Monteiro Lobn.to "Em todos os nivet.s, 
des:de a falt:1 .de professores às pesslmas condlçõe.:s f1-
slca~ do.~ préd,cs", denuncia o Grêmio Estudantil. Essa 
lnst1tuiçao, aliá.s, _ está sendo tmpedlda de cumprir o 
seu. papel PJT Sileio, que a considera como porta-voz 
de mtere~ses contrários ao Monteiro Lobato. Os alu­
nos prometem novns manlfest::i~C>t".s de protesto, até 
que o Monte-iro tenha um diretor eleito pelo voto. O 
atual diretor, segundo Miguel Ribeiro, ocupa o cargo 
grac;a.s à vontade do vereador Cláudto cardo::,-o lPFLl, 
1e-sponsável pela sua lndlcação. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Soltando os bichos 
1 

TarsJI.o., minhrt tilhn ,'l131- ,:1•lha. me acordo. nestJ. 
manbã de domingo, propOndo que sempre a. encanta 
toda vez que tem a opartunldllde de t-star comtgo al­
gumas hor.:i~: brincar. 
~ v"&. a brincadeira consiste ,em enumerar­

mos. cada um a seu tempo. os muitos nome.1 de b!.:hoa 
conhe-ddos. . 

um de cad:i vez, ,·amos Jogando. 
E.iptrtamente. eu lanço mão da roda do jogo de 

tic:ho e. me apoiando nesta, n partir do ave!itrui, des­
fio a mtermlnavel lista criada pelo Barão de Drum­
mond e revtsltado., a cada dia, pelo palpite e pela fé 
de todo carioca que se preze. 

D.ante da presteza com que eu me comporto no 
jogo, minha fi:ha se embaraça e se confunde. Ato con­
tinuo. me surprtende com esta afirmação: 

- Poxa, pai, parece ate que o senhor veio da 
Amazónia. 

Lsso me espanta. Na sua idade e em nosso pais, é 
perigoso perceber a lmportancla geopohttca da maior 
1eserva florestal de nosso território. Temo por elas: 
a floresta e minha fl.lha 

Depois eu me ponho a tmaglnar que tdéia uma 
criança de 1,els anos podera fazer do complexo ama­
zónico e da ameaça de extinção que paira .sobre suas 
esl)eCies animais . Da devastação progressiva de nos­
sas matas. da demarcacão das terras ind1genas. óa pró­
pria sobrev1vtmcia de.S.W.S comunidades nativas, c o m 
.seus med~. suas rezas, seus mitos, sua arte, sua me­
dicina de ervas, etc. 

Será que Tar.slla sabe do mundo que esta_mo.-. pre­
parando para ela? sera que ela tem consc1éncla àe 
que, pelo andar da carruagem. tudo ~ brevemente 
_poderá acabar? Saberá ela que as espécies que a sua 
unaginação re-gistra estão prestes a desaparecer e que 
Geterm1nado:s animais de no.ssa fauna .serão conheci­
do.s por ela apenas nas estampas eoloridas do choco­
late Surpresa, que ela coleciona? F1carão em sua men­
te como as sombras chmesas. como figura.s de dese­
nho animado ou produLO de efeltos especiais do cine­
ma_ Qual será a sua reação ao tomar conhecimento 
de que um dia houve realmente o famoso Mlco~leão, 
a Ariranha. e tantos outros bichos, que, como esses, 
também e.stão em vta.s de extinção? 

t po.ssivel ate que ela tenha um dossiê c-ompleto 
e atual1z.ado dos crimes comeUdos diariamente pelo 
comércio pred&tórto e espúrio do couro de anlm~ do 
pantanal matogro.-..sense. 

sendo sensitivas, as crianças são uma fonte lnes­
gotá~el de surpresa para n~s: suas antenas capta~ 
sem mt.erferencia ou distorçao toda e qualq_uer mod.1-
ftcacão ao .seu redor. antes mesmo de vocc perceber 
o nóvo corte de cabelo ou o \"esttdo novo que a sua 
mulher exibe. 

Com sua visão fragmentaria, as crianças estuha-

gª~a1~:~~~~l~oe,d~e 1ft~ª q~!u~!;ºmÍ~~~~-:t;i~ 
enquanto nós. bobamente adultos. nem nos damos 
conta do quanto elas estão crescendo. 

Cre~cendo e soltando os bichos. como Tarsila, mi­
nh4 filha mais velha. nesta manhã de domingo. 

TROVADIADO 

A trova, por ser bonita. 
não requer ostentação. 
De forma que, quando é dita. 
se escuta com o coração. 

TERCURO GRAU 

Professor consciente mesmo é aquele que, no flfil 
do ano, pega o nome de todos os .seus dependen­
tes na Faculdade e declara em seu Imp~to C.e 
Renda. 

INSOJI.IA 
Que fazer 
se a chuva la fon 
en~lna o teu nome 
à.s goteiras ga["():.a•,? 

LEI DAS L\lPROBABILJDADES 

A sua angústia não era decorar a lista lntemu­
•á.,·el de substantivos coletlv03 Era saber remo­
ti&slma a sua pos,tbilidade de topar, 1:1uma e.st:1ui­
na, com um bando de lobos que Justificas.se o u.so 
da palsna a.lcatéia. 

PARA-CHOQUE 
A ann:i do boi é a triste-za do homem 

CLT 
O tempo é p~trão. a vida e escra.va. mas ele 
que ta .. a e passa. 

NOSSO JEITO 
Revista cultura! e informativa 

Todo mês nas bancas 

PROJETOS DA RIOARTE ALCANÇAM 
A PRODUCAO DA BAIXADA 

Todos o. e. rltorts e artista.> pl.1 llco., d~ Baixada Flu­
minense estao sendo cadastradM r C!. . _J de Imprensa 
Altt>rnativu e Cultura de Resistência. do RtoArte. Os reapan• 
1ávels pela cteUvaçáo tio trabalho são 05 lguaçuanos Gladsto­
ne ActoU e Maria Cristina Sique-Ira. que deverão ;er con­
tactados, o mais rápido p()jStvel, otravés do, seguintes tele­
fones · Oladstone - 767-8352 e '767-0856. todas as terças e 
qu.inbs-felra.s, a tardl" Crlstlna 768-5332 (.resldéncial e 
777-5369 , todas as trrça.s e quintas pela m3.nhã e nos de-
1Dals dla.s da sc:mana à noite. 

Para o devido cadastramento, os e.scritou.s deverão 
preencher uma hcha e entn.·ga-la Juntamente com cópias 
de trabaJhoo ou exemplares de livros public11.dos, caso o au• 
tor ji tenha trabnlhos editados em qualquer mvet de impres­
gào. Quanto ao.!; artistas pla~tlcos, deverão entregar apenas 
a ficha devidamente preenchida. indicando endereço de ate­
lier ou residência, a ftm de que seJa pro\1denclada a produ­
~ão totogrà!lca dos trabalhos a .serem editado.;. 

0:1 trabalhos deverão ser publicados em um Jornal ta­
bloide que tratará da produção cultural da Bai"<ada FJuml­
nense. com distrlbutçào nacional e cujo primeiro número 
de\~erá .ser lançado em junho, por ocasião do II Encontro 
de Imprensa Alternativa e Cultura de Reslstencta que i;era 
reallzado no Centro Cultural Cãndido Mendes, por 1niclativa 
da RloArte. 

De acordo com o coordenador do Centro, Luciano Du­
frayer. haverá po.ssibHidade de ser editada uma coletânea, 
cm livro, reunindo a produção mais signlfleativa do contexto 
ltterãrlo e plástico da região. O projeto alcançará. as outras 
demai!i áreas do circuito cultural da Baixada Fluminense, 
como música, teatro, cinema e video, numa segunda edição. 

<MCS> 

CASTORINA ARANTES PIRES 
causou profunda consternação na sociedade igua­

çuana o passamento da Sra Castorina Arantes Pires, 
esl)OSa do _Sr. Eduardo Pires, proprietário do Bazar São 
José, antigo comerciante ha muitos 1nos radicado 
nesta cidade. 

Há uns cinco anos enferma~ Dna. Castorina veio 
a fa1ei::er na segunda-feira. dia 13, vitima de arterios­
clerose genernllzada. aos 79 anos de idade. Deixa es­
poso, fllho, Luis Eduardo, nora e sobrinhos. Seu cor~ 
PO foi ve:ado em casa e o sepultamento deu-se no 
mesmo d!a, com grande acompanhamento. 

A missa de sétimo dia em lntencão de sua 1>onís­
slma alma fol rezada no dia 20. na Igreja de N. S. de 
Fátima e S. Jorge, com grande presença de parentes 
e amigos da tamíPa enluta.da. 

1. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORIFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 1 
f'\OC~ CAVAlCA:-;f( •1 

H al&,l- d_ umc.:.:..r na pre-t .~a t.LUia ~ _ 
teneile A grande vc.r:lade e qu!'I el.l. e- 0 Pr n.i.-, 0 -

bem po: cu1pa de qu m, tem ta.lha.do m.ienv~~ etl 
te a lrente da Pttfdtura de Forta en lncrive c:;n­
n mulher. depois de Lil.o .ncen>ada, não acre;e,.o.;!10 
nad& de novo k. experti-nc!a admlnJ.ilntlva da t&Qu:u 
da bruileira. IS50 me- cheira a lncompe~nc'a. • 1~ 
oam.a, com<J subsec:e!..lnl') de governo, aou ~ tolo,. 

~!~ :'~~ !~j1l!~C:t':id~~~f~O t!i!t:;j~ •e~l do 
ta:ienclo tud..o p:.ra ai:,.:ueccr, ~r roa vez, é o ~L) ~ 
te1to de Pa.rac.llllb, o Cu.lo Leal_ 'Ienhu cerLe-za, qlt" 
se o Oel!nho de.,poni.ar como p:-etende. a ~ nQ 
po'.1t1ca sera multo e-nnquecld:a. e Dellnho, ~mo mu.-
ta gente sabe, antes de .ser prefeito, era de,1ega4o de 
r,ohcta, mas daqueles dele:gad0.5 com mão de moça qae 
não Caz mal ::. nínguCIIl. t.:m gentleman que empre 
estranhej que a!umWe tão ingrata runçlw, ~is ,u: 
decldldamcntc nao tem nada a ve:: com sua perS-Gna,. 
lldadc human~ta. Vam.:.s ver no que resultam u ar­
t1culaçces pessoaLs do Cél o -:umo .aos prnearoa Pilti­
daru.s. • O que 03 bons hsltoriadore1 tguac;u1n0s 
!sera que os temos?) devenam reparu e que, com. 11 
ele.ação de Chtco Amara: e JJrge Gama a estera MI- 1 

min'.J:.trauva est~duaJ.. a comunidade tguaçuana 1'01~ 
a partlcipo.r m:1is diretamente- da estrutura de poo.,r 
do Estado. O grupo do Chico AmaraL que deixou P":lo 
c.::.m,nho ncmes como Paulo Amaral. Paulo Fa.r • .i, Laer-
te Retende. Jo~é Amhico da Stlva, Claud, Furt:ido d:1 
Rocha, e eu propno, Enock Cavalcanti lque tomei um 
atalho a esqunda a.Mummdo o processo de c;,n.stru­
Ç'.âo e consoJdação do PT no Rio,, entre outros. as­
~.,:1,lt.1 agC\" :> çoder C,Jm nom~ como o do V1cente 
LOureiro qve segue na Secretaria de Promoção Socl.al 
como fiel ucudeir-0 do Chico. Deve haver muito mais 
gente ai pelo meio do camtoho e qtlf'm e.stiver mte• 
ressado em documentar a mOàerna h'..Stor.a ~guaçuJ.• 
na. deve:i..a ir tomando nota. tal e qual recomenda o 
Chacrlnha Pode estar escrever.do a hlstorta de no­
vos tempos. • Um dado, para esses p0&1vei.s can~­
daWs a historiadore.s .gua<.,ua.nos; esse grupo de Chtco 
Amaral, com um claro perfll reformista, de centro-­
esquerda, digamos assim. curia.samen~e .. representa um 
derdobramento d.a. antiga ollgarqu1a dominada em 
nos.;o terr'.tório pelo capo GetU.Uo ~toura que, na ava­
liação de alguns, representou o que de mais reaciO• 
nárlo Nova Iguaçu foi capaz de gerar em se trat~~do 
do seu comando administrativo. • Cabe aos soc1olo• 
gos de plantão aprofundar as teses que altnhavel aqui. 
Eu mesmo não cuido dis.s0 porque tenho uma certa 
preguiça e estou cuidando de d a r sustança ao meu 
próprio grupo de ação polltlca. O que não .qu~~ dizer 
que eu feche meus olhos para o processo h1stonco. • 
Para não d:2erem que nao mexo com a:s fe:1da.s do 
PMDB: o grande escàndalo. em se tratando do g:upo 
Ch;co Amaral, é que ele tem cons.~guid.o 3:5cen.sao a 
nivel estadual, mas no plano mumc1pal e so.enemen~e 
desconsiderado pelas forças que se expres.sam na Ca• 
mar a dos Vereadores. No nosso I,.egulati\·o. quem dá 
as cartas mesmo. em se tratando de PMDB. é o_ opo:~ 
tuni..smo jeca de gente como C.:;wa~do Uma e Joao Lu• 
banco A ideologia do grupo Ch:co Amaral( q~do 
chega aqui, em N~va Igu_açu, se rende ao tis1ologLSmo 
e não consegue dlferenc1ar a bancadJ. do PMDB do 
comprometimento geral que marca nossa poht1ca. Bas• 
ta ver que o gruPo Chico Amaral não faz nada para 
desalojar do poder o corrupto e corruptor Paulo I..eJne. 
Se acomoda diante da pasmaceira geral e o p0\'O 1gua• 
çuano. cada vez mals sujeito a toda sor~e de pragas. 
que se dane. O grupo Chico Am~ral, portanto. tam­
bém tem multas dividas no c-artono. 

1
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1.1egócio é o seguinte_: 
GO\'lR.._0 .U:DIOCRE 

Fol ~piamente notJclado que o Go­
vernador Moreira Franco ha\'la d~cJdJ: 

18 0 pqramo de corvtruçao 
cance r chamados •·1trJrolóe11:·• Por -
CI.EPs. os com,proausso auum1do 
~-:~~m:i.lc.:,';anha eleitoral que Mo­
ff'irll JOP pua escantf'!O Todos lem­
bram que elf', aempre que p«gYntado 
sobtt O auunto, garantia a cont_!nulda­
dr do programa de construçao dos 

cng''·atual Sttret4.rJo de Educação d o 
Dtado do Rio de Janeiro. cario• Albor­
to Dtrttto. tem procurado mOltrar que 
collltrUlr CIEPI é u m a boba&em. De­
m01lffl'BDdo pouutr um e.túpido racto­
cmto. carlos Alberto Direito afJrmou -
e sempre repete isso - q u e os CIEPs 
akndem a poueos t6tudantt"6. apenas 
cinco par cento da popuJa~ escolar. 
& té bem. E com a par.U.açao do pro­
grama de coNtrução do.s CJEPs a cot? 
vaJ melhorar? Mata: estudantes serao 

a
t
e~d°t:rlos Alberto Direito afirmou 

que. por enquanto. o.s Cl EPs tém 89 
4oi~ta e nove) mJJ crianças. Ele acha 
p.)UCO mM em \'tt dt> querrr ma!s 
c.l.Eh· para q u e maior quantidade de 
crianças s~Jam matriculadas, o esquisi­
to Secretàrto de Educação arranjado 
relo Moreira acha que bom mesmo é 
parar de construlr CIEPs. 

Estamos, na realidade, diante de um 
goHrno estadual mediocre. sem crtatl­
v1dade. lim governo que não po.s..,ui 
aquela criatividade "louca", do Prof. 
D9rcy Ri~uo (bt'Ddita loucura! t, e t.am• 
bém nã o tem qu3Jquer outro tipo de 
crjatlvtdade. 

Interpelado pe?os repre:-entantes das 
associações de moradores, Morelra deu 
uma recueta. DJsse que a construção dos 
CIEPs não será paralU-ada. :,.~o duro. no 
duro. foi uma meia recucta desse en­
ganador Moreira Franco. Ele alegou que 
o programa de construção d os CIEPs 
precisa ser repensado, reformulado, re­
estruturado, coisas assim. 

Negócio é o .seguinte: nes.sa altura 
do camoeonato. muitos eleitores de boa­
te que- caíram n0 ··conto do Monira" Já 
repe~:.uam e já reformu:aram sua opl­
nlão sobre o homem que está coman­
dando esse medíocre go\·erno estadual. 

Claro que um governo. por mais me­
LOCI" que zeja. sempre pode t .. mar ai­

guma.s med;da.s acerta.das. Foi acertada. 
J •Jr l xempJo, a enuncJada deri!ão do 
Secreta.rio de Educação, cartas Alberto 
DJteHo. de 1Jzfr com que as p:-otessons, 
Que e!tão por ai ~palhadas nos m.J.ls 
diversos sen•tços burocraticos, \'Oltem a 
dar aulas. 

.~pe!.'.lr de não Hr prot~or e de 
nunca ter trabalho numa Secrt::taria de 
Educação, conheço bem esse prubJema. 
Como reporter. Ja andei fazendo al~~­
mas matérta.s sobre isso. Set que muitas 
e multas professoras já não querem 
~-.u.;. na_da com essa tarefa de dar au­
?as. AUas, hâ. até professo:-a.s que ió 
deram aulas quando eram alunas do 
Curro Normal. Deram aulas como tret­
namento e nada mais. Depois de forma­
das. rraç.aa a essa tns:Utulção chamada 
•pis~lâo''. arranjaram uma lotação em 
un·1ço burorrático, ou foram. requisita­
das por vereadorea. deputados ou sena­
dores. OU P~r prefeitos. Ou por ~ecre­
Ur.os E aa1111 por diante. 

ARTHUR CANTALICE 

c;;:uando a Deputada Yarn Vargas e!"a 
Secretaria de Educação. flz co_m ela uma 
entrevU:t.'\. E, para decepçao min~a. 
Yara Vargas Justificou assim a existen­
cla de um grande numero de proresso­
ra.s que não dão nulas: "Nlnguem a.caba 
com o cllenteltsmo nesse oaLS". Multa 
gente acha que a Yara Vargas eat, cheia 
de razão. E eu também estou con!enct­
cto de que o cUent-eJlsmo. o "plstolao'', é 
uma poderostsslma lnstltulção. 

Seré que o Carlos Alberto Otretto Chá 
quem diga 4ue ele não é tão dlttlto as­
slm) vai mesmo colocar as protes!oras 
na..-- salas de aula? 

GOL CONTRA 

o Prefeito do Rio. Saturntno Braga. 
.não tem sabido capitalizar, politicamen­
te, para o seu partido, o PDT, as boba­
gen., feitas pelo Governador Moreira 
Franco. 

Saturmno errou ao propor à e.amara 
Municipal do Rio a não aplicação do 
gatilho salarial para os servidores mu­
nicipais Mesmo que Uvesse maioria na 
Câmara, Saturnino jamais deveria t~r 
feito es$e tipo de proposta. Como nao 
tem maioria, a derrota era certa. E aca­
bou sendo uma derrota esmagadora., pois 
nem mesmo os vereadores do PDT vo­
taram a. favor de Saturnlno. E fizeram 
multo bem. 

Ja o Moreira, q u e tem maioria na 
Assembléia Legislativa, propôs o_ mesmo 
absurdo e conseguiu a aprovaçao con­
tra os interesses do funcionalismo esta­
dual. 

DepoJ.s Moreira tomou aquela decLs~o 
de cancelar o programa de construç~ 
dos "brizolões" Uma decisão reaciona­
ria, intellz, contrãria ao~ inte.ressh da 
população fluminense. Dias depois, S~· 
turnlno deu uma grande mancada poh­
tlca e administrativa: mandou fechar a 
Fábrica de Escolas Um a fábrica que 
tinha sido transferida do Estado para o 
Municipio Justamente par a evitar que 
Moreira, com sua mentalidade anti­
CIEP. resolvesse fechá-la. 

Saturnlno, em resposta aos protestos 
contra o fechamento da Fábrica de Es­
co13s, disse que não é um fechamento 
definitivo. que é apenas uma suspensão 
das atividades enquanto a fabrJca é 
transferida para Santa Cruz_ Desculpa 
esfarrapada.. Muitas empresas - pUbll­
cas e privadas - têm sido transferidas 
lá no Rio sem que para isso .seJam sus­
pensas suas atividades. Exemplos: os 
lat:oratórios Roche, Meri:-k e Schering 
tempre.sas particulares) e a Casa da 
Moeda. empresa pública. 

Negõcio é o seguinte'. o Prefeito Sa­
turnino Braga anda fazendo gol contra. 

1 

L','COMPEn NCJA 

Os novos dirigentes da Rádio Roquet­
te Pinto continuam dando demonstra­
ções de incompetência. Júlio Hungria, 
o ~uf)('rintcndente, "denunciou" a um re­
pórter do Jornal ."O Globo·• que durante 
o. governo de Bri2ola a Rádio Roquctte 
Pmto, rnb a di!"ec;ão do JornaUsta Pro­
copio Mineiro, gastava muito com tc~e­
fonemas 1nternaclona1s. o lncompeten­
e Júlio Hungria mostrou, como ··prova", 

U!Jla conta na qual aparece uma llga­
çao para o Uruguai, no v a l o r de CzS 
1 3~.00 O JUllo não .sabe que numa 
fmissora de rádio esse tipo de despesa 
! coisa pequena. 
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• ~a. CIIVALCANTI E A.'U1iL'R BARROCO 

Cristo Ressuscitou ! 
Nenh11m çr1~ldo dcve:cia i911.orar o peso 

da crwz que pesa sobre o Povo da Baixada 
Flumuu111se, Povo fraco e h11m1IBe que, 
ape:~r de tudo, deve: ser considerado Povo 
de Oew~. Po\'o tl11to, Povo da nova alian­
ça, Povo sacerdotal e Povo mes~iâoico. 

Por que tai:1to~ títulos honro~os, por 
que tantos privilégios que ifticiaJ.•cnte ca-­
biam só ao Povo 1ude:u mas. com )es1:1s 
Cn~to, cabem a todos os Povos e nações 
e portanto tambêm ao sofrido Povo da 
Ba1>.ada? 

A escollaa eter"a de Deus lo, expressa 
e realizada pelo Batismo que, com raras 
exceções, os membros deste Povo reccbe,.­
ram ou. em graade: maioria. na Igreja Ca.­
t,õlica ou. em minoria sign1ficatava, nas 
Igrejas protestantes. Este Povo de baliza­
dos estâ marcado com a marca do Espm,. 
to SJnto, tem assim uma nobreza de vo-­
cação e de \ida que, de um lado. e,uge 
condições de trabalho, de sobrevivência, de 
co11v1\·ênc1a social que correspondam â 
dignidade da pessoa humana e, de outro 
lado, condena qualqwer tipo de profana­
c;âo, de exploração, de escravidão. 

O Povo de Deus é um Povo J,vre de 
filhos bem-amados de Deus. 

e um Po\'O livre, graças à liberdade 
que Je:,us Cristo nos mereceu. 

e um Po\'O de filhos bem-amados de 
Deus, no sentido de S. Paulo: "Todos vo­
cês são filhos de Deus ,pela fé em Cristo 
Jesus. Pois vocês que foram batizados em 
Cri:.to, e.stão ,,gora revestidos de Cristo. 
N ão há judeu nem grego, nem sscra\'o 
nem hvre, nem homem nem mulher: todos 
vocês são um em Crü,to Jesu::." ( Gál. 3, 
26-28 ). Mais: "Quando veio a plenitude 
do tempo, Deus en,·iou seu Filho, nascido 
de mulhe1 e !-.ujeito à lea, para que remis­
se os que estavam sob a lei, para receber­
mos a condiçüo de filhos adotivos. Sim, 
vocês são filhos, pois Deus enviou aos nos­
sos corações o Espírito de .seu Falho que 
clama. Abba-Papai! Portanto já não és 
e.scra,o, mds filho; e se és filho, ês tam­
bém herdeiro, por Deus" ( Gál. 4, 4-7). 

Se refletirmos sobre essas e outras pa­
lavras da Biblid Sagrada. se pensarmos na 
realidade concreta do Povo de Deus que 
está na Baixada Fluminense, nâo podemos 
aceitar indiferentes as constantes profana.­
ções da dignidade da pessoa humana. O 
elitismo que marca profundamente a , ·ida 
bra~1lt1ra e uma situa_ção de pecado cró­
nico· uma pequena minoria de privilegia­
dos que, a partir de uma sociedade feudal, 

A ft.sta da P.asc:oa, comamoraado a 
Ressurreu;ão de )e!-us '"·,nc«dor do peca­
do, do demônio e da morte, deveria levar ... 1 

nos a reflstir com seriedade ,obre a situa... 
c;âo escanda)o!;3 do 1110~"º Povo simples e 
humilde - a gr.aodc, 1me11sa maioria ~o \ 
Povo brasalearo e do Povo da Baixa,la. 
Com esta reflexão n~o fazemos Sociolo. 
log1a, fazemos sim Teologia. E mais do 
'IUe Teologia: procuramos trazer nossa Fé 
em Jesus Cristo cr11cificado e ressuscitado. 
autor e consumador d~ nossa Ft, para o 
plano da, rsalidades temporais que dt\·1.m 
ser t:ambi:m na virtude de: Cristo Resus­
citado. 

MOSAICO 
• Feliz Pjscoa a todo5 os irmão~ e 

um,-is, q u s fazem parte da grande 
familia de Deus, na Diocese de Nova 
Iguaçu, de modo particwlar aos que, por 
5ua doação generosa. púb1ic:a ou silencio-
5a, se dedicam ao bem dos irmãos oprimf­
dos, desejamos uma feliz Pascoa de liber­
tac;do, de ressurreição e de alegria na co­
mwnhão do amor de Cristo. Seus irmãos 
Adriano, Agostmho Preito ( v19àno-9e,­
ral). Bartolomeu Bergese ( pró-,·igário-ge­
ral), Renato Stormacq ( coordenador de 
Pastoral) e Mauro Negrette Garcia ( vice.­
coordenJdor de Pastoral) 

• A situaç.,o da Fa;enda de S. Bet, 
nardino teve um desfecho provisório: 

em conseqüência de uma decisão Judicial 
os posseiros foram despeJados de suas ca,. 
sas e plantações. Acampados nas proxi-­
midades da fazenda aguardam a decisão 
final, que cabe ao rNêRA. 

• A propósito de S. Bernardino e de 
outras muitas ãreas incultas, abando­

nada~. tanto no território da Baixada Flu­
minen~e e no Estado do Rio, e o mo no 
Bras:I em geral. vale a pena recordar a 
palavra autori:ada do Papa João PJulo li, 
na suJ mc:mor,h·el enciclica sobre o Tra­
balho (em latim: Laborem Exercens): ··A 
tradição cristão nunca defendeu tal direi­
to ( de propriedade) como algo absoluto e 
intoc.J\·el: pelo contr..irio sempre o enten­
deu no contexto do direito comum de to-­
dos utiliwrem os bens da criação inteira: 
o direito ~i propri(:dJde pric..Jda e.stâ su­
subordinado ao direito ao u~o çomum. 
subordinado à destinação uni\·ersal dos 
bens". ( Laborem Exercens. n' 1 i) 

• Que fi:er,am os posseiros de São Ber-
i 

!->e: firmou e confirmou na dominação. na 
manipulac;:.:1o, ora consciente ora mcons• 
ciente, da imenSia maioria do Povo bra~i-­
le1ro. O elitismo é uma ideologia de do­
mmaç;10 radical. exercida por falsas ehtes. 
Que são falsas elites? Falsas elites s3o 
aqueles que se divorciaram do Povo, que 
!'e distanciaram do Povo. que usam e ma­
nipulam o Povo segundo seus interesses 
egobtas. 

nardino. de Campo Alegre. de Gama 
1 e li, do Guandu. de Pedra Li:a <te, etc., 
os po~se:iros espalhados pelo Brasil afora 
~e-não praticar esse direito fundamental de 
tr.:1balhar que. segundo a pala\'ra do S. 
Pudre. precede e excede o direito de pro­
priedade particular? 

Do ponto de vist.1 da Religião, quem 
~üo es~s falsas elites que exploram e ma­
nipulam o Povo Cristãos. batizados na 
Paix;to, ~lorte e Res~urre1e;J10 de Jesuo;. Ai 
C$tá o grande escândalo. Quem na Bai~ 
xada Flumine:n.,e explora, oprime, degrad~, 
os irm,ios menores, que s:10 cristãos, sdo 
irmão~ maiores, forte!'\, potentes, que tam­
bém s~·10 cri Hão~. lrm.io e,plorando irmão. 
F,lhos de Deus t .piorando filhos de Deu, 

l 
• l\.las o Papa continua, respondendo a 

todos os juristas de formaç.io legalis­
ta e e-liti.st.1: "Por outras pala\'ra~. a pro­
priedade. segundo o ensino da lgre1a, nun­
ca fo1 entendida de maneira a poder cons­
tituir um motivo de contraste social no tra­
balho. Conforme já foi recordado acl.tne, 
a propriedade adqu1re-~e primeiro que tudo 
pelo tr,1balho e para servir ao trabalho. E 
i~to diz respeito de modo partic:u1..1r a pro-­
priedade dos meios de produção" ( Labo­

Rcs:au .. 
Lazanha -
- ParmPgizn 

rem E xcrcen n' 11) 

---.-:-::-:-------------------
BOLDRINK'S Bar e Pizzaria -- Temos serviço para 

~'iagem 

E!pecialidade à 
1tab:.:-a t ~ a.,.1o,; - "'"º" -

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

A·.nplo salão com ar 
tonJicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

---------------' 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CUNICAS - lU.tDICOS - DENTISTAS SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODJAONôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• • 6 0-felra das 13 às 20 hOras 

COnvéDlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PII.RIS, Nº 58 • NOVA IOUAÇU/ RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
P SI CóLOG& DE CB.l,01Ç4S E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. Iiruaçu 
(Atrú da Casa de Saúda N. 8. de Fttlma) 

BORARIO: 2.•, P e 6 "-feira, de 09 àA l i boraa 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 76'1-0133 E 767-6240 

RESID2NCIA: 767-70ll 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLÜGJ E cn'OP.&TOLOGI& 

PBEVENÇAO DO CANCnt 

Tratamento das Entennldades do Aparelho 
OeDltal Feminino 

Atendimento com bora man:ada 
Diariamente, daa 15 u u boraa 

Baa ODb: a.• 7 - Sobra«,, - M-­
Telflfeneo: 7N-J..U6 e 76'1•ll58 

.• , 1 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Baa General Boeea, 771 - saiu IM/9 

Ttteloneo: Zõ4•819! o Z54-63Se 

(A.ten•tn.enta 00111 hora marcads) 

UROLOGIA 

DB.. JOAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

Con,énlas: OOLOEN CROSS tJNJMET) T'E'LFRJ. 
ADRFSS COCA-COI.A AMIL !!: BANCO DO BRASIL 

A• Mll Flor'ar.n Peixoto, 210c - Sala 508 
Te).: 767·0~96 - Nova Iguaçu 

' 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICÕLOGI\ - CRP - 05/ llSGI 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprend1zagem ...... Psicoterapia 

Horirio: Diariamente. das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada _ Tel.: 767-332:i 

A V. SANTOS DUMONT, 204 ·202 - CE.'ITRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

Coasultórto: Rua Barão de 'rlnguà , ll3J 
~Jl•~~l~.tll;lrll -- __ 1 

161-7041 ►"'5idh:il 

óJICA AI.EMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

otlci ,amoca 4 

Aparelhos audlt.ivoa 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~~ . 

RUAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL: 761-8932 

N. JCUl,ÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO COSffNlOS 

w CAIXA ECONOMIC.\ 

CIIO/RJ - N .0 34 
~ 

Dr. IV&N FONSECA 

ESPECJ ALIDAOF..8 ODONTOLôOICAS 

coe N.º 2s111~411001 CFO N.0 31 

DlARIAMENTE DA8 8 AS 19 HORA8 - RUA r:zLSON RAMOS, 721 
TEL1' 787-4874 E 787--7 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• t!OTEL SRAS::, 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS : r:~{A EMPRESARLU 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

SABADO. 25 E DOMINGO. 26-04.,,,, 7 
HORÓS COPO 

SOf\Ay,_ 

AQUARIO - Aa viagens a pu.selo favoncer1,o 
amorosa. Os cursos e o estudo de ~untos de lu tua 114a 
s,erão estimulados e trarão momeot03 lntenSQs e a .:ed.Ut"io 
Em resumo. momento benértco para unir as ativtd_a/db~ 
dlana.s ao pra1l'r. Um m&tor tontato com &eUJ t ~j f;r:itJ. 

i;er.ã estimu.ladv e trará a tona antlgos probtema.s ~r~ 
~lvldos. Zlão re, 

PEIXES - Bom aspe<:to entre J6plt,r • Saiu 
rece a austerídade e a dlsclphna nos aasuntos timo ~a.10,. 
e profissionais. Isto trará bons rcs-ultados num tu~n t\~1 
ximo. Aumento da dl~J)O!!çã-a de luta para. entre:ntaº Pró,. 
blemas e responsabilidades. o que o levara dt tnco~t PI'o.. 
aconteclmttntos tmp0rtantes. A! viagens urão bt>nen~}· 
r~~l~d!~or e pro convívio 1;octal. &wibilldacte artisUci: ~ 

ARIES - Vênus n-.:, signo de Arles trarão maior ~ 
nia a sua v1da. Ao lnvés de querer impor ,eus desejo 
mundo. a tendência ~rá de você sentir neceUJ.d.cle: ' iO 
guiar por um relacionamento simpático e harmonloio e~ se 

~e:;r:Jo;::~d~~sre~!d~!~ª paixão. Flnança.s, vtage:! 

TOURO - Ingresso do Sol no signo de Touro lndlca 
lniclo de um novo cklo anual pra você. PeriOdo de mu:r./ 
plan.>s e projetos para o futuro. Aumento da auto cont1~ 
fazendo•o trabalhar em prol daquilo que perceber Ih.e Et 
necessário. Ma!' ainda é preciso reavaliar seu mOd.o de "~ 
Dificuldades no emprego e na v1da domésttca. r 

GUAEOS - seu horóf :opo Solar indica uma diminu' -
da vitalidade e uma tendência a apresentar probiern~ ~ 1 

saúde e conflitos psíquicos. Possibilidade de aumentar O de,. 
~iclz~~~~mce~:1:nr::ure cuidar da al1mentacão e da or· 

CANCER - Seu horóscopo Solar e a Lua nova nesa,e­
mesmo signo e casa Indicam que V'OCê poderá usufruir uma 
nova condição social Está favorecido o convívio com am.lg:!X 
e com pessoas importantes. CU.ide da respiração. do .sistema 
nervoso e procure fazer comtantemente exercícios fi.stcos. 

LEAO - Prosperidade no trabalho e na carreira pro­
flsslona.l. Possibllldade de receber honrarias e de ser reco­
nhecido socialmente par seu talento. Dificuldades e desar­
monias no cotldla.no de seu emprego_ Tendências a prob~e­
ma.s com bem estar e aumentação. 

vmoEM - Maior interesse pelos estudos. pelo contato 
com o exterior e com idéias novas. assim como pela deti.nl• 
ção de novos padrões para si próprio. Posslbilidade de en­
volver-se com sedução na vida amorosa. 

LIBRA - Vênus ingressando no signo de áries estimu­
la as relações sociais especialmente as de caráter afetivo ou 
sedutor. PosslbiUdade de você se envolver em situações amo­
rosas intensas. fascinantes, mas dl.tícels de se equilibrarem 
e gerarem harmonia. 

ESCORPIAO - Momento farorável para mudar sua si­
tuação no emprego. ma.s cuidado com as suas decisões tnstá· 
veis. nascidas apenas de um rompimento emocional. O sol 
no signo de Touro é benéf1co para as assoctaçõe'I, o contato 
com o público e o casamento. apesar de alguns momentos d~ 
forte tensã.J emocional Interna. 

SAGITARI0 - sentimentos cálidos e tensos no relaci<r 
namento com a pessoa amada. Facllldade por sentir-~ ra~­
clnado pelas pssoas assim como para fasclná-las. Periodo 
muito estimulante para o amilr, mas também de um otlmls· 
mo um tanto cego. O Sol em Touro aumenta o estímulo para 
trabalrar e para cuidar de seu bem-estar. 

CAPRICÓRNIO - Maior harmonia no ambiente famiUar 
Período favorável para embelezar sua casa e prover peque­
nas reformas. o Sol ingressando no signo de Touro t na 
casa V de seu horóscopo solar indica que a vida amorosa é 
'.'iieu principal Interesse no momenw. trazendo-lhe sentlmeo· 
tos dtthcados. mas também alguma excitação par sentlr--~t 
Insatisfeito. 

ALUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar oelo telefone 
767-3915 

-------------
VENDO 

ótima c;;sa I Dupi.:x) ao lado o<> D~c4 Gigante. Pr.:ço 600 ::-.il à vi:•a. Tcl. 767-1-7 

- Riva. 

-----
oUca ,amoea 

Arl.rdh~ Aud1ri~O'I - l(,tci ~- \., 

IJtlt ~ (.)cu\,,, - Prat. s - llc 

Art1~u1 P.>.n Pr • t! 

TuJo S,,brc VAl~ILUX 

Cc,rucnos cm ltCr.il- F .lmc1 C' R,.iC'\d.li :, 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU. CENTIIO 

i\~1'?~ 
l::!ii>= e,çi ,,. ~~-:-,, 

~~~• 1 t\lb' ltll CO-le 

1 O i,o;o !, ""'-Uil.'!l l ~•.t:n, 
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S~BADO 25 E DOMINGO. 26-04-1987-

FALANDO EM EDUCAÇÃO: 
UM EXERCÍCIO DE CONSCIENCIA 

fATIMA FARIA 

Até- que polltO sou ~P•U de educar. ~m Induzir 
ld t.s que me (('Iram tr.uumlt.dos e que, 

~~ pf'J~~ir,ª pa.•~!1 a o.dotar romJ ,·erdodeirru ou cor-

re1os7 • t('r um ide31I ou uma filosofia de educação? 
O q~te e e adot:tmos como li osotla. realmc-nte 

n~;;:;t :nc:;u como asslmllnmos? ser.:i que foi repen­
tro1. usn t1:~oíla ou. apenas ~eproduz,da" 
s;id\ rrdito que à maioria da.s pe~a:1 que se dizem 

• ~0~ J.S não tem nocão do teor de sua responi::a­
~~1:ctad~.· d~~nheC!'dofflS' ('le sur-'{""t>rda~dra funçao. 
::,,.· 

0 
educnm Transrrutem o Que lhes fo. apre.srnt.ado, 

;l~ ao mf:n~ sondar o que pode ou não ter slgnlft-

cado~a~~t~~~1 :J~"iiinuclos3mcnte medidas e não C:s­
capam ao co-nt;oir do poder que dis,;C>l' de um acervo 

cultural de cta.s)e dom:nantr. usado p!lrn suas exp?o• 
ra_ç~.i e peneiramrnto. Acrn·o esse que pre~t.s:i ser 
ira~lhado. desde cedo, na infância O a uno e objeto 
desse estudo e nós, profC.'l:'-OfE'S, ~omos o 1nst1 uml.'ntJ [ 
,·iab~li.zador da prop:igaçâo do ~lstema. j 

Atra'\"is de ano.s, -r1Jno3 sendo ~assificados. Toda 
n nossa conduta nm tendJ rstueot·pada, conforme a / 
vontade dos detentores do poder. 

Diante do contexto. o que podemos fazer? 1 
Lutar contr:i essa maS-$'. íicac;ão. Mostrar para a 

nru.sa crla.nç-a que ela é um ter que pensa. ref lete. e 
que. J)Qtente de reaçóes, d~ve _responde.r com~. tal. 
Tentar fazê-la conhecer a Hl.:Stona, atrave;;, de \'anos 
ângulos. p a ~ a que ela. pa;tlclpe interferindo. ~ando 
sugestões. cr ando, conhecendo e. em conseqilencla, 
elaborando seus valores. a partir do que vem v~vendo. 

fazendo e fazendo-se História 

ººººººº 
~IETEOROLOGL\ EXISTENCIAL 

CARLOS JOSt 
Tempo Instável 
sujeito a tristezas e a!egr~. 
Temp('ratura interna. ora baixa, ora alta 
Nuvens frias. 
vinda.s do passado. latente 
em direção ao futuro, 
provocn.m alterações no decorrer do peroido 
presente. 

A umidade afetiva está no ar e 
às vezes. polui e enregela o coração 
acestuadamente. quando o sol é impedido 
de brilhar. 

Chuvas de idéia:,. vontades 
se a batem sobre regiões várias, 
alagando sentimentos, ilhando afinidades. 

E a calamidade se declara 
Então socorro começa a se buscar, 
com auxíHo de 'ºin" e "sub", mas consciente, 
a reação se instala. 

E o tempo, de novo. começa a me:horar ... 

QUEIMADOS ESPERA 1 ANO MAS 
TRE NÃO MARCA PLEBISCITO 

Com ~a concentração diante da sede do Tribunal e­
-gional Eleitoral (TRE1, no centro do Rio dezenas de eleito­
res de Queimados demonstraram a lnsahstação em que se 
tncontram em relação a.e;, Tribunal. que ainda não se deci­
diu sobre ! data d~ realizafáo do plebl.scito que de!lnlrá a 
~maJcipaçao. ou na,1, do dtstrito em relação ao Município 

e ova Iguaçu. O movlmento foi organ!zado pelo Comitê 
P~pular Pro-Emancipação de Queimados, que reúne associa• 
toes de moradores. partidos politlCQs comerciantes ind 
triatÁt:a região Ide C~buçu, Engenheiro Pedreira e :aperrs­
um ano agora e es - nao c-onsegutram entende~ porque após 
do projefg ~~~;~:ip\:°çi.t, A.ssTRembEléi

1
a Legis)at,va do Estado, 

tação Se . - · 0 a nda nao marcou a vo­
~õe.s d m e-:a detin1çao de data. o comitê fica sem condl-
1'"z qu: ~e~ r acesa a cam~anha pela emancipação urna 
Eleitoral afeg~ que a J)Opulaçao quer_ logo votar. O TrÍbunal 
Pflo reradutram~itoº e ª,~g1çf~ d86 to, bastante tumultuadv 

e governadores e deputados. 
Em iituação parecld tá ! 

proJeto tamWm lá foi a~~vad~ 
59 rls~r,t~ ~• Mesquita, cujo 

rtsolver es:::a questão J>t' a n.i...&C.n.J. Querendo logo 
.J a;uda do constituiI'lt~s d~u~~dt~se~dchegaram a solicitar 
enrontro que manteve <"om . va o Barbosa. que após 
ProbabW.dade do plebbi . to O TR.E chegou a acenar C"ilm a. 
abrtl ou lnico de maio ~.r i ser marcado para o final de 
a con_tinnaue Para eie~ ,~ a data thegou sem que o TRE 
tecedencia. Ja. qut Queimad ~rtante sabtr a data com an­
•TTttortal. não t-endo tác\1 o,)S e multç_ grande em extensão 
t1br• a vot.içao. A Parth ipt fUvulga.çao . em todos os locais 

i;ao ern plebiscito é espontânea. 

CORREIO DA LAVOURA 

BANCÁRIO AMEACA COM 
NOVA GREVE NO DIA 29 

o~ bancirtos nm~açam "m nova ~rve. Depois de tertm 
parado por 9 dias o funcionamento do.s ba.ncOJ, oi _cerca de 
800 mtl bnncários voltam a arenar com a pos.,tblhdade df'! 
nova pnro.llzaçáo parrt o próximo dia 29. quarta-feira. C"UO 
náv recPbam até o dia 27 uma resposta da Confederação 
Nacional doS Banc0-1, às suas reivindicações'. aumento_ d~ 
100~ e piso salarial arlma d~ C.tS 5 mil. A exemplo da ulti­
ma greve, os sindicato~ de todo o Pais. reunidos em Brasília, 
decidiram que. se começar. o movimento não terá dia para 
terminar. 

Par:1 0 Presldtnte da Fcderaçã..> Nacional dos Baneo:!, 
Teófhllo de Aze-redo Santos. a greve é de~ejo de apenas uma 
minoria. Ele ale~a que os bancários tiveram aumento este 
nno de 72,8"-" . Ji o PresldentP dos bancários do Rio. RonAld 
B1trata. explica QUE" P!l."-e reajuste ficou pOr cvnta do disparo 
do gatilho salarial. ma~ que na verdade os profissionais ~o 
~E'tor estii.o rom $P.U~ sa.Iárlo~ rongf"lad05 de!-de a deeretaçao 
do Plano Cruzado I . em fevereir,:, de 86. Quem não qu!sf"r 
ficar sem dinheiro, os bancários aconselham o saque antes 
do dia 29. 

PROFESSORES MANTEM GREVE DA 
REDF PARTICUI A~ nF FN~l~O 

Em pleno mês de abril. o~ estudantes das escolas par­
ticulares ,. universidades federais estão tendo que desfrutar 
de férias fora do calendário normal. Reuntdo3 nei, ;a quarta­
feira na sede do Tribunal Regional do Trabalh~. donos de 
escola e professores não chegaram a um acordo sobre os 
oercentuats de aumento a serem pagos à categoria Enc:iuan­
to os diretores queriam dar um reajuste de 117"/r sobre ~ 
~lário de marca dt> 86 - o que corresponde a 50'7,- de rea­
juste sobre o~ salários atuais o sindicato de 10 e 20 graus 
manteve a proposta inicial de 216% sobre o salári,:, de mar­
ço de 86 ou 120% sobre março deste ano. 

No ãmblto das universidades particulares e da União. 
a paralização da elas~ está no seu 170 dia sem que haja 
perspectiva de entendimento a curto prazo. Na Quinta-feira, 
pais e alunos das es.cvlas em J{reve decidiram que não irão 
pagar os dias parados. o aue trouxe mais preocupações para 
o~ diretores que neste dia fecharam as escolas por conta 
própria para protestar contra o percentual dado pelo l?O­
verno em relaçâ.l aos reajustes das mensalldades. que foi 
de 54%. Hoje à tarde. os professores particulares da baixada 
nromovem assembJéJa na sede dos sindicatos dos metalúr­
glros. em Nova Iguaçu_ para defjnir os rumos do movimento. 

IGUACU CENTER ATRAI 
JUVENTUDE PARA O LAZER 

Construido para ser um polo de confecções e ditar a 
moda da 7" cidade em PoPuiação do pals o Shopping Iguaçu 
Center está lvnge de cumprir este papel. Suas dezenas de 
lojas e grande~ salões oferecem. na verdade. à população 
iguaçuana, opçoes de lazer noturno. que p0dem variar de 
um bom filme da temporada a uma casa de fllper. Para 
quem prefere ficar a sós. isto é. a dois. dezenas de aconche­
gantes bares e lanchvnetes oferecem o espaço ideal o Jocal é 
~:t!~J:n:.requentado nos fins de semana, principalmente 

O prédio é. sem dúvida, o maior da cidade. Nele moram 
perto de mil pessoas que. além de um precário sistema de 
defesa de incêndio, tem aos seus pés os meJhores cinemas. 
um ~upermerca~o, duas cadernetas de poupança, cursos de 
Ingles e _Informattca. e mecânicas de aparelhos de escritó­
rio. O numero de JoJas de roupa., é bastante reduzido tal· 
vez porque. ao contrário de seu lrmão mais novo a o3.Ierta 
Veplan, que fica na outra extremidade do centro da cida­~i~;:': ;rd~r eb6nli;~ convidativo para quem quer comprar 

:t bem verdade que se chegou a pensar em transformar 
o lo~al no "Shopping do Jeans", com venda direta das evn­
fecçoes de \'.llar dos Teles. Não se sabe ao certo porque a 
1n.tciat1va nao !01 adiante. mas cada vez mais, 0 Center 
as.sume o seu papel de oferecer entretenimento. Qualquer 
um d,:,s seus bares do segundo andar é parada obrigatória 
p~ra gs frequentadores dos cinemas, agora em número dr 
l'~~"o teaTr~s Jovo na vedrdade deveria estar funcionando 
t 1 · _ que seus onos resolveram mudar os planos 
'te:~; l>')Ar nádlao querere~ enfrentar oS problemas vividos no 

o r..._. a e Procoplo Ferreira. 

O Center. entretanto, não está totalmente snlsfelto com
1 

~o~~r~i~~~~sA f~tlr de peáquenas obras e da vinda de novos 
as fun - · m prov vel Que venha a as.sumir também 

çoes do centro de compras. Estrutura não lhe falta . 
.. 

r~I -~ ,: ~ : - . . - . . ~ '. 

CINE IGUAÇU _ No h 
duçâo amC'rlcnna), cor:i s!~uef~n; d

5
e 

1
Bond Strrrt (pro­

Mnk; e Violentador<- u, Y via Chang e Carl 
c·xpliclto1. Ctn!ura. 1: de meninas virgens Ullme de sexo 
19 30h e 21 horas . anos. Horário: 14:20h. 16 05h, 17:35h 
bel Sarh !filme d; Seguoda-f~Jra: c.Tentatão Nua , com Iza­
com Tifany Clark !exs~ e ~Lmgua Erótka csexo expJJcito>, 
Ttlxetra. Tcl. 767_0249 manlha Fox. Praça Antonla Flores 

Mar~~a~nR?J!sc;r :[llh~hdo Sllt'ncto. (amerlcnno>, com 
aura· 16 anoo. Horúrt/ 'r,t30~ ntr~z• e \\'llltam Hurt. Cen­
A lit'gUIL 1007 tnarcnd . ' 18.40h, 18:S0h e 21 horas. 
Praça da Llbt-rdade. T~l~f!~e~~~;~;;•6.!3rt•vc: ◄ A Mosca _ 

CINE COITER 1 - Platoo Bereng~r W1Ulam Dar " n camerkano), com 3om 
HCirârao. ll 30h, 16:50~ is?4itrlle Sheen. Censura: 10 anos. 
Amor Bruxo . com Anlon1 . O Ir 21 horns. Srgunda-!elra: 
Ccnter. 0 ª es e Crbttna Hoyos, Iguaçu 

CINE CENTER 2 A 
com Paul Nl"wman f' Tom e ~or do dlnht-lro <americano) 
14 30h, 16:S0h, 18:40h e 2~u ~t·. Censura: 10 anos. Horário:' 
Blbe. com Jean Rur:u--~ Angl ~ras. Segundo.-tetra: ◄ Betty 

Cente-r. a e e Pat-kla Dalle r~uaçu 

( 
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PARTICIPAÇÃO POLITICA 
~l.\l RO R [G() 

o Brasil é um país lncrível, 1ubdf:serw9lvldo ma! trner­
genh.·. nossa se ::lrdade sempre apre-sentando homens de van­
guarda aa cent-enaJ. braÃUeiros que sem exagero algum es­
tão entre os melhores do mundo, considerando seus setorfi 
de atividades e arte desenvolvida. Nosso pa18 com leus lumi­
nares atinge llmites máximos de realizaçõe~. criahvldade e 
tecnol~ia em todoJ os setores, na educação, na littratura, 
na cll•nc:la. na música, nos esportes. nas artes. etc .. porém 
na pohtlca, aetor fundamental para o nosso desenvolvtmen­
to e progresso, nossa sociedade só apresento incompetentes. 
reacionários e golpistas# E por que o fraca.i.30 polttlco? Por­
que a. partir de 64 nosso país também foi vitima da Doutrina 
de Segurança Nartonal, plano salvado do fascismo que os 
Estados Unidos desenvolveu em países do 3 mundo para co­
locar o poder na mão de generat:-i e pohtlcos maleávei.s. in­
roduzlram um Cavalo de Tróia em nosso pa13, com o mlni­
to de garantir sua hegemonia e lmpor sua vassalagem. No 
fundo, hegemonia e cotonlall.smo ae confundem. ,POis aão fei­
tos da mesma essência: exploração doa fracos pelos mais 
fortes e criação de condições para que a classe pohtlca ao 
invés de lutar pelos interesses narlonais, lutem pelos da ma­
triz. E a domlnaçáo através da corrupção. 

Hoje e sempre. a saida desta estagnação é da respon­
sabilldade de nossos luminares, de nossa classe média. prin­
cipalmente, num trabalho inc_essante de participação polí­
tica e mobilização a mvel nacional. Na verdade, uma socie­
dade subjugada e faminta não deve temer mudanças radi­
cais. por matores trans(orma.9ões que ela traga. será semp--c-e 
melhor do que nossa sttuaçao atual. 

Apesar da conjuntura completamente adversa. acho que 
estamos num momento de lucidez, porque a recessão atual 
esta estreitando laços de camaradagem e forçando cidadãos 
ao diálogo e troca de idêlas. isto é participação. A má.seara 
caiu, boje todos nós sabemos quem são os coveiros do B~­
sll. Nosso país é viável, desde que exista uma particlpaçao 
efetiva de todos os segmentos da nossa sociedade. Que se 
questione estes 23 anos de alienação total implantado pelo 
poder inconstitucional ainda vigente. O golpe para nos leyar 
à loucura está armado, nossa saída é a participação pol1ti­
ca intensiva com apoio a partidos populistas. Fora isto, será. 
a continuidade da escravidão, da tome e da inexistência 
completa de perspectiva 

COMBUSTÃO NATURAL 
TONI QUARESMA 

Foi assim na Queda da Bastilha, na revolução espanho­
la, revolução russa e em mui~s outros movimentos popula­
res que acabaram com a vltóna do povo sobre seus gover-

nan~\ublevação espontânea vem da msatlsfação da massa 
q ue, sufocada pelos mandos da classe dominante, como o 
mato seco que se inflama sob o sol escaldante, espontanea­
mente, entra em combustão natural. Como aconteceu na re­
volução f rancesa, a grande massa popular, chamada •ple­
be.• cansada de sustentar os luxos e prazeres da ,c~rte ... , 
coill seus nobres monarcas, já iniciando a organizaçao de 
classes trabalhadoras, foi à rua e se levantou contra a no­
breza e, com muito sangue derramado, destituiu seus no­
bres acabando com a monarquia. 

A consciência popular se transforma em força ~e rev~l­
ta quando a vida e a morte já se fundem num so sentido 
ou não se encontra mais sentido para ':iver ou m~rrer. Foi 
assim no século XVIII na França, .na Russla; no seculo se­
guinte, na Espanha e em várias revoluçõe.s em todos os 

tem':;ie, no Brasil, vivemos situação semelhante. A massa 
popular já não confia ma.is nos seus governantes, o viver 
ou morrer se fundem e já não têm mais sentido. 

Há muitos anos alguma coisa e.stá para acontecer 
Na década de 60 Nara Leão cantou cOràndola , que du­

rante a revolução portuguesa foi a canção usada como grito 
de guerra dos portugueses, na esperança de ser aquele o 
momento certo. 

Numa sublevaçã'? espontânea não hã um momento cer­
to». Qualquer hora e hora! :e: o acumulo de insatisfações é 
o sufocar dos mandos e desmandos da classe dominante r.iue 
fez com que a grande massa popular se levante num' mo­
mento qua_!quer e, normalmente, . do centro de sua maior 
co~centraçao. Foi assim em Brastlla há alguns meses. foi 
assim na Ce~tral do Brasil há algumas semanas no Rio de 
Janeiro e sera assim em outras cidades e capitais. E não há 
fomentadores. é uma coisa natural. 

Que a classe dominante, em nosso pais, abra os olhos 
porque contra ~ sublevação espontànea não há força qué 
resista. Como nao há força_ que controle, na mata seca sob 
o sol escaldante, a combustao natural! 

r .J I ,r, a )~, '?.ulcl, IS, d~">urnpcni l 
1
l· ·d .. tVd~ > e p ... r .. 'uses 

" >S p,1r .,) O fT)f. rpo dJ,.l 

..._ flfjV.J ._1c·n1if'11• ~, ,Jç }e 
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"CL" FllATtllCO 
' T ARTHUR BARROCO 
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- NESTE lltl'NDO ESTRANHO DA FlLATfLJA (;\:XI) 

A partir dtMe momento, o seu dever para con1 a Pátria 
uta,·a deflnldo. COns:Lstla em mant~r bem rrHulda a ban­
Uelra fllatellca na Patrla de modo a 41ue ot fllatellst.a.a que 
combatiam na frente encontra.saem ao regrtssar o seu pu­
·atrmpo numa p,oslc;-áo tavora,·el. Interessou-ae em parti­
cular por desl)f"rtar o Interesse dos feridos P<'la ruatrlta. e 
0 seu trabalho neste setor mere,eu-lhe muitos comentários 
cncomláStlcos. 

Durante •s prtmelr0$ tempos da guerra os selos 601re-· 
ram quase um eclipse total, mas à "'edlda que os mese.s pas­
a~am e a.s pe:l&Oas prlnclplaram a stntlr os efeitos depr~­
tvos do conflito experimentavam ao mesmo te111po a neces­
;Jdade de uma O<'U~çãe absolutamente sedatlva nos ~eus 
momentos de felga e a f1latel1a cenheceu então uma ascen­
~ão sem precedentes. A medida que chovlam. o.:, pedidos de 
·elos. os preços subiam ... Era especialmente o cas11 das ends­
·õe.! provisorla.s feltas em terrltorlo tnlmtgo ocupado pelos 
Allad~- Os pr~os dessea s.elos no mercado de Londres al­
c.ançaram valores loucos que faziam os ,•elhos comerciantes 
de selos arregalar os olhos e abanar as cabeças enquanto re­
cordavam um surto semelhante, embora em menor escala, 
nos dtas da guerra da Afrtca do Sul. 

Melville viu nesse súbito surto de valores dos selos uma 
oportnutdade de aumentar o seu pntrimônlo. Nunca fora até 
então um comerciante de selos, na plena acepção do lermo, 
mas nessa oc&.'tlão entrou no negócio e constituiu uma com­
panhia sob a razão social de Fred J. Melville Ltda. O negó­
cio limitava-se quase Inteiramente a selos de guerra -
(continua) 

-x -

e A Associação Cultural ~FILACAP • localizada na :-ida­
de de Cachoeira Paulista. tem novo t1mone1ro , o meu par­
ticular amigo e colega, professor José Maur1clo do Prado. 
o seu 11vlce é o Ilustre Emídio José Bittencourt. Tudo de 
bom para vocês e levem o "barco ao seu porto seguro 
• A Sociedade Acadêmjc-a dos Alunos da Escola de _Espe­
cialistas de Aeronautica 1Guaratinguetá-SP>, com a orienta­
ção do Clube FJlatelico e Numismático da cidade de Lorena. 
promoveu no período de 6 a 13 de abril corrente, uma expo­
sição de carã.cter-didâtico, visando estimular o col~ionismo 
de selos entre os alunos da referida tnstitut;ão militar 

O.s nossos cumprimentos ao mestre José Antonio de Blt­
tencourt Ferraz, dignís:;imo presidente do C F N .L., na sua 
• .:anta cru7ada de difundir a Filatetta. 
e Jâ é do conhecimento público, a já famosa OJ)t'raçâo 
Tartaruga . que há alguns meses foi implantada na entrega 
da core.spondCncia, ameaçando a credibilidade da ECT e cau­
rando sérios prejuízos aos seus usuários. t favor anotar: 

- um aerograma, postado na agencia postal da cidade de Lo­
rena •SPI. em 26-03-87, somente ontem - 13-04-87 -. es-
tourou em Nova Iguaçu. Sem comentã.rios. 
• Pensamento da 5emana: - Tudo aquilo que é digno de 
eer feito, é digno de ser bem feito. ,sabedoria popular gregal. 

PDT - PARTIDO DEl'-IOCRÁTICO 

TRABALHISTA 

EDITAL DE co:-.•oCA(,.,O 

Pelo pre.senV__; EDITAL, de acordo com o Artigo 6, 
Capitulo IV, do PDT, ticam convocados os membros 
do Diretôria Municipal de No v .a Iguaçu, do Par\ ·do 
Democrático Trabalhi:--ta , para n r~un:ão extraordinà­
n:i que ~e- realizara ne.&te domingo. dia 26 de abr.l. as 
1~ horas, na sede do part'.do, à Av Marechal Floriano 
Peixoto, n.0 1480, sala 309, com a seguinte ordem do 
dia 

1) PrfHa~ão d e conta.a da tesou ri ·,: 

2, A~unto.s gerais. 

(a) - A"I\NIAS BATISTA 
presidente 

(a) - '1ALRO Bt:RL.1.,uQn 
Secretario 

,----------------

1 Shows' ~!~~~ ,!~~w~~!!~~ ~colas \ 
Temos as mais dlver!idas atra<;ões para a Garotada: 

i 
Bandlnha de Mlislca. • Mágicos - Palhaços • Super 

<rols - Morangutnho - Chapeuzinho Vermelho 

r,~~~. ?\C~~fe -_ i~ti!~~ : ~~;~º~n;!d C~c~;th1~~~ f 
!inho - Snoopy - Olivta & Popeye - Pantera Cor 
Rosa - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Pluto - Zé 
.mé:a • Lobo • Pata Marganda e lindo PAPAI NOEL. 

i Fazemo.! ta.n~·m Decora(ho de F1no Gosto. 

TEL. 767-9121 - JOÃO BARBOSA 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

errp1em santo anlônio de mineração lida 

CORREIO DA LAVOURA SABADO. 25 E DOMING(J 

JERRI - Administração e ROL DAs n 

,. 
' ,' ,-

' ,e ' 

/, 
1 o~ /;:;'.-

,... Contabilidade lf 1 .. , ~ ~:::: . 
ENDE SEMPRE os Jt t>.., ,. 
~ 1 ,1n .. ,e J 

Contabilidade - Ã!.!'t~5Ct1a Fi~ca1 e F.inanccira -
l,gah:atlio de lirm:,,: - Imposto de Renda • Segures 

- Adm1n1!' rac;:do de empre~a"' -

ALVAIAD~~~.: g ~ l4 'f ~rtf' JO !,),:. 
.-~~.w..a,c, '1 .. '"' ,,1r 

, ' E ' 
T1;'1>0 PARA PINTOU 

,.<gi( 1·~ 
AV. GOVERK,DOR A.'L\RM. PEIXOTO, 151 - S/315 

NO\ A IGC,Çt:-1U - ffLEFONE 161-37,0 

F:merária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17º - NOVA JOUAÇU-R.J 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNJOS: INPS. IPASE, Polida M,J,tar, 
Corpo de Bombeiros, Caszs da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedr,ira 
Vigné S.A .. Ministério do Exército. Conces5ionária 
d os serviços funerários dos cemHérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
lfEPRESENT ANTES DO CRUSH E 

G RJI.P'E'll 

Av . A!>ilo Augusto Tavora, 292/ 302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estedo do Rio de Janeiro 

Linilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTeNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - T OSHIBA 

~pec!alizada em: TV. SoJTI, Vídeo K-7, C'alculaaora:1 
EletrC?;:lcas. Ví~•o Games. Toshlba, Sharp. Sanyo. 

M1tsub.sh, Nati0:?31, Philco, PhillJJS, Telefun.kc:n. 

PEÇ\S ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e :\1anutenc;ão de Antenas coieuvas 

ESTR. PUNJO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2• a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

TI:I.ZFONES: 787-8314 e 717-8381 AÇU 
RDA QUINTINO BOCAIVVA. ~ '$5 - NOVA IOU 1 

PARQUE DOS BRINOUEOOS 
(PRAÇA DA LlBERBAJ;>E, 8{) 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA UBERDADE. 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTIANGEfROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

LICESÇA DE COSSTRUÇAO, U!G&LIZAÇOES 

lllNTO A PREFEITURA E CARTCRIOS 

DOct.'llE.'iTOS P.ut& ESCRITUBAS 

TIPOGRAFIA 

í:.~ c'i IMPRESSOS 2M GiRAL 
Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas -

Talões de Notas Fiscais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtLJO CORREDEIRA, SE8ASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Camu Cíl'eis, Criminais e Tnbalhistu 

&amJnl5tn.ção ae lmóTdl 

Ra• ÕI\IX, 5! - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesqu!Ut 

CONSTRUL,R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CE!\JTRAL E EXTRAÇÃO: 
AV. ABILIO AUGUSTO TÃVORA, 3 793 

_______ P_A~X - 767-6116 

-
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FESTA DE SÃO JORGE _ . 
Tc,·e início nc5 ta quinta-feira, dia 23._ as 7 horas, f~s­

ta do ~lorio!iO SJo Jorge, com a celel:rd.çao da santa m1s~ 
q pel~ d;ir..1 fesfi,·a. A noite. a exemplo d_os anos ante· 
,-;ores. 

0
~ ÍC'-tejo~ populare:<; foram abrilhan!ados pela tra­

dicional B,.mdJ Lira Fluminense. sob a regencta do rnacs ... 
uo ;\lanoe-1 Ferreira. _ . . 

Os fc!.-itejos populares terão prosscgu1mcnto ho1e (:a• 
bado) e amanhã (domingo). constando da programaça~: 
~3 !ya de 21 tiros. missa cm intenção dos colaboradores Jà 
falecidos; às 8 hora~. mis!'a dos fiéis festeiros; às 1 O horas, 
missa !'Olcne oficiada pelo Pe. Ale~andre e acompanhada 
pelo Coral da Igreja; às I J. hora~. bati=ado; _e às 17 horas. 
procissão percorendo as pnncipa1s ruas da cidade. no lado 

residencial. 
Na parte e,,_terna da Igreja. nas ruas Antonio Carlos, 

Çetúlio Vargas e Jui::: l\Ioacir l\.1arques Morado, muita.s 
atrações no esquema. destacando a apresentação de ca• 
louros e o .som eletrizante do animador e comunicador Mau­
ro César. além de muitas barraquinhas com comidas típi­
ças e brincadeiras diversas. 

Entre os principais homenagea_dos da grande festa. 
encontram-se: D. Adriano - bispo diocesano. Paulo Leo­
ne - Prefeito Municipal e José Roberto de Arruda Câ­
mara - Presidente da Câmara Municipal. A comissão 
executiva da festa de São Jorge estã assim constituída: 
José Manoel da Costa - Presidente; Geraldo Miquelotti -
Yice-Presidente: Anézio Chambarelli - Tesoureiro; e Ni­
canor Gonçakes Perelfa - Secretârio-

TOQUE 
. . . Visitei nosso Nicanor Gonçalves Pereira. Prefiro não 
comentar nada. Que se reze muito por ele. É o que tenho 
a di:::er. Não me conformo: como pode um homem como 
ele .ser tão barbaramente assaltado? Re\'olta a gente. Dzi­
xa marcas de tristeza muito profundas ern todos nôs, que 
90,;;tamos de Nicanor. Ele não merecia tal coisa. Juro que 
não merecia. 

Julia Tardit Martins Pinto e Arnaldo. programando 
viagem para Courche\·el, a estaç.ão de esqui suíça mais 
chique do momento. Eles podem. Eles são poderosos. E 
O<: inimigos que se rasguem de raiva. 
• • . Falar em esqui. Madame Camburão prometeu ao seu 
garotão.surfista de Angra uma prancha nova. Não deu. 
Levou uma surra esta semana. Está desfilando de ôculos 
~SCUfO<; • 

. . . No mais. calmaria à \·ista. 

OUTONO 'INVERNO 

1 
1\.1.arce:do para o dia 25 de maio (segunda-feira). às 

21 ~~onnhas. com coreografia de Jairo Dâmaso e apresen­
taçao de A!berto Aquino. o super-desfile Outono, Im-er:-io 
57 da_ Bout1que La Str.:ivaganzia. No salão nobre da No­
va Mmuano, o esp~ço chique da cidade para festas e:Ie--
9ames. 

Na pa~sarela. oito manequins escolhidos por Jairo Dâ­
masod ~;~es !sabem que eu não gosto de promover festas 
com e~! e::~ l\1as e:m ~e tratando de La Strava92n-ia r: 
as~unto e diferente bom gosto. roupas lindas. mar;vilh; 

:s;~:'riies:o ,taur huma festa sem susto. Antes e depois 
do· .. a, e e s ow com elenco de samba. Resumin­
f}r~n~:ªes~~~-e com surpr~sas para os que aparecerem Em 

MEDEIROS 
São de Medeiros Flores 

( com ~ loja ~o l~do da C d ~ nosso popular Baixinho 
buquê:, de rosas ue a. }, ate ra de Santo Antonio). os 
do.- recebem d~ q ~ " omenageadas de todos os sába-

rante a programação de samba. 

ROTAÇÃO 
Dia 7 na Rod,i J K . 

modelitoc;: da Banira~ ~an unt',: ~romo\'endo desfile de 
--entd lle~te domingo noº i..::jh,~, obao:. o doidão, se apre­
B:a C\ul: c.:om Adr ana Guim'arâ~d Disco Club. • Times 
co Aurélio na e _ e. e seu canto-sexy Mar 
cm - tnJravfihrcus~ao e<:> grande Alexandre dedilhand~ 
<lo- A':. .Jr~ ~ com~~:~ .ªº piano. atrac;ão de sexta e sába­
!o:-i=ar" nos!;,.. tal ~\e Q· cou\"ert artistico. É para '\·a-
1Jm 10w. de\'e t/ncos uem sai de casa par.t aplaudir 

" " q, e fique v:n~:,3n~ara pagar ºcouvert". S'! ndo 
• U TI P~l-O qr.:1•lãwl. na tardº,t d fazen~o outras cobdS. 
Sim,.. -ett1. Gortei de: fabr com f donungo._ com Antonio 
:-1osto. 5e-J"Tlpre: "! te-n d anr ndere e .. Gente inte:ligente eu 
mf <! o-tece J com o S1monett E~o1~as novas e boas, co­
• A· on• d iodo born Simon~u·.e e uma grande figur3. 
'-e: em ~uando. Eu tenho ódio ~ ªt.Jrece ge:nte burra de 
~ r ,. ~u ~ .... o ~1f'e das coisas e ater-papo com ge:'lte 
P.\IXA ' · 

Um ·1 . " ~ :,a fr - o. fl.O! o muito conhe,ido Adolí S 
~ ·m;i.n rr,niciro "'focado no Conteste N _o ~uza 

>l.1- •- r- ·1a re .. -. d,. oela Equipe 8rasinh:c1~:ªcadr~ 
e A o I e ' .. r: lt;~1st, O resultado sttiu esta o:.em:rna 

r o- • No: se:ur 'lm1go'j, também. São hon-
cc B- t -Ir . e ele"am o Com nome- de Nova 1911.J-

p, 
1 

b: TI A ltl'. i -:no. ,-cés _ não acham? 
Pont,)· > em .-~qul ºJíº, Í01 o _primeiro coloc.1do, com 712 
:k r.~ar·.1lhos 'SãonP:u1~9"' f,cou Valdenir Alves Viann..i. 

FJix.i•Cid ,dão em g·ranJe- estilo! 

SAPA1U 

Madame Camburão telefonou para a Gorda do Ladd 
Orient..tl e para Madame Silicone. Uma proposta que ela 
Queria fazer: fundar um time de sapatões. Ela, a Cambu ... 
rão. nos tempos de solteira naquela famosa cidade praia­
na. era conhecida como "Haroldo 1-4", a que G1lçava sa-­
patos de· tal número. Depois casou. dizem que m~dou mas 
continua com rah·a do mundo. Claro que a Silicone e a 
Gorda do Lado Oriental não quiseram. m.indaram essa tal 
figura criar \·ergonha e procurar sua ~urma. Elas c_omen-­
taram • "Efo não é metida a fazer candade? Faz sim. de 
micagem, pois a grana vai toda para a sua continha ban­
cária. Mas dizer que quer fundar um time de sapatões, 
é demais para nosso colesterol." 

E 2s duas saíram em disparada. Marechal Floríano 
a fora, deixando Madame Camburão emburrada em um 

canto. 

QUE HORROR' 

Esta eu vi: conhecidissimo senhor do ramo de bebidas 
estava. com sua garotinha no Salão A da Pizzeria La Dol­
ce Vitta, e os dois filhos foram ouvir música no Times. 
com Adriana Guimarães e Alexandre ma-is Marco Aurélio_ 

O chato de tudo foi na hora da saída: todos deram 
de cara uns com os outros. Um clima de suspense no ar. 
O filho mais velho falou: "Mamãe saiu com . . . disse 
que não volta hoje". O empresário mais do que depressa 
retrucou: "Eu estou saindo para a casa de um amigo meu, 
voltarei na segunda-feira, avisa em casa para não me es-­
perarem amanhã e domingo." 

Era noite de sexta-feira. Gente civilizada e chique faz 
assim. E todos foram para seus lados no fim de noite. 

:e. ISSO AI! 

• Por onde anda Teresinha Moreira? Ninguém saCe. 
ninguém viu. Estou com saudades-
• Jantei esta semana com um casal que eu amo de pai-­
xão. Não vou dizer o nome, pois eles detestam promoção. 
Na sobremesa: quem é quem no soçaite. Fizemos uma lís-­
ta de quem realmente é amigo, e quem ê falso. Amigo, so ... 
brou pouca gente. Agora, falsidade, \'alha-me Deus. :e. 
terrível. Quanta gente com capa de anjo e asinha de de-­
mõnio. Mas para esses eu nem estou aí. Vou le\'ando, co­
mo diz a letra daquela música de Chico Buarque ... 

CRISTINA E SERGIO. UM CASAMENTO 
EM ALTO ESTILO 

Será no próximo dia 29 (quarta-feira), às 19 horas, 
no Bulfet Flamboyant, na Gá\'ea ( Rio de Janeiro), o ca­
samento dos jovens Cristina e Sérgio. este conhecido ba• 
terista do conjunto musical Roupa Nova. Cristina é filha 
do casal Manoel de Jesus Filho/Alice Marques de Jesus, 
e Sérgio é filho de José Pedro Rodrigues de Lima e Tere­
sinha Holanda Sampaio de Lima. 

A Cristina e Sérgio. os nossos sinceros \'otos de eter­
na felicidade no matrimônio. 

FEIJOADA 

Foi um êxito em altas vôos. apesar de ser Sábado de 
Aleluia. a Feijoada, Samba & Mulatas da semana passa­
da. Um p~bl1co excelente. Homenageados foram a Cristi­
na e o Fr1dehelm Hahn. O. Neuma da Mangueira apare­
ceu. de s~1rpresa. claro que ganhou um buquê de rosas 
en~i~do as pressas pelo Emildo Medeiros, o nosso sempre 
Ba1x1~h_o de Medeiros Flores. Foram dele as rosas para 
a _Cnstma Hahn. Rey. o que desfila no Leão de Iguaçu. 
fo1 muito aplaudido. ele mostrou sua fantasia de luxo des­
te ª."?· Ala de Baianas da Leão junto com o Presidente 
Alo1s10, entre os homenageados- lmperio Serrano mudou 
a data de sua apresentação, por isso não foi. A porta-ban­
deira do Leão que se acha mt.::~o "estrela" não deu o ar 
da graça. Imaginem vocês o que essa moça deve estar pen­
sand~. se .ª Escola no 3• Grupo conta com pessoas de-sse 
t:p.o. imaginem se subir para o 2" e 1 ° Grupo. aí ninguém 
\ai supo:tar as caras. bocas e bicos dessa porta-bandeira. 

i:o,e. segue a programação com novas e grandes 
atraçoes. 

ANIVERSARIO DO EDUCANDARIO M. LIBANO 
O Educandário Monte Líbano comemorou festiva-­

mente seu 11° aniversário de fundação, na última ,e9un­
da-feira ( 20 de abril) e o Dia do Ex-Aluno, com soleni­
dade comemorativ.1. competições esportivas e desfile de 
modas. 

Durante a vasta programação. registramos a abertur:1 
com a entoação do Hino Nacional, discursos dos r~r,rc:sc-n ... 
~~ntes ~os e -alunos, diretores. corpo docente e o canlo 

Par_abens Pra Você", interpretado pelo conhecido cantor 
Man.:1no Silva. 

MARIA TERESA E JOSe. LUIZ 
m n Registro ~qui ~esculpa_ndo-.me pelo atraso. 0 c.'\s.1-
m ~. to de M_ari.:1 Jose e _Jose Luiz, no último dia '1 deste R:· ~~ /9re1a do ,..Moste-1ro de ~ão Bento. na Pra,a Mauâ 
M . h d J quem n,10 sute M.in..1 Teresa é filha d~ Zeldo 

a~ ado Trindade e Jusilma Silva Trindade e Jos. T . 
~ -~il~o _d

0
o estimado ~a~al de noss;l socicdacÍe Jos; L~:;: 

1 eira' dl!ttC' F19ue-1redo Ribeiro, · · ... 

Churrascaria 
RODEIO 

APRESENTA: 

Quartas - Seresta sob o comando de Renato Alves. 
Sexta, Sábado ·e Domingo - Show com o elenco 
da casa. 

Visite a e a s a de espetáculos mais- badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA, KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA M INUANO apresenta: 

Todos os sábados, a partir das 13 horas: leijoada, 
samba é! mulatas. 

Uma tarde agradável. com muito samba, pagode'. 
mulatas e feijoada a vontade . 

Promoção: !rio e Eteva]do 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para <?:scritõrio - Robinas - Fitas 
para mâquinas .. Móveis em geral - Cartei.ws esco­

lares - Máquinas de escrever e calcl-~lr 

AVENIDA CARLO8 !liARQUES ROW, 128 A IM 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARl!:S, 47-A 

TELEFONE 767-2233 - NOVA IGYJAÇU-RJ' 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mais chique e sofisticada da cidade 

RUA OTAVJO TARQU!NIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

,.,-.._ 
Humphrey Guahiraha 

!--- ~..,..,.=--.,,,::::===-~ 



,---- ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

PROBLEMAS DE FINANÇAS 
Aproveitando a onda de feriados procurei colocaf 

a:guma co!sa em ordem e o 1·esultado, no Unal de tudo. 
tot. muito bom, porqoe passei alguns dla.s revivendo 
muita coisa boa. Reli cartas de parentes, que já se 
foram para os pés de Deus, e ouvl fitas da época em 
que eu fazia a cobertura das sessões plenárias da Câ­
mara Municipal de Nova Igunçu, para o nosso COR­
REIO DA LA\'OVRA e posteriormente para o "Jornal 
de Hoje", mantendo pelas ondas da Rádio SOJimões o 
programa "Legislativo Iguaçuano em Ação". Entre as 
tltas encontrei uma gravação do programa "Visão & 
Ante\'lsâo", levado a.o ar no Inicio do Governo Paulo 
Leone. em 1983, cart3z radiofônico que vem sendo apre­
sentado pela emissora, semanalmente. numa produção 
e apresentação do vereador Mário Marques e Gabriel 
Barbosa. o qual versou sobre uma entrevista relaclo­
nada com a construção de um Estádio Municipal em 
nossa cidade. Além deste amigo de vocês. participa­
ram do programa os desportistas N1lton Casimiro da 
Silva (presjdente da Liga de Desportos de Nova Igua­
çu), Ublratan Moreira da Silva, (l.º vice-presidente da 
mentora} e Sebastião Machado (vice-presidente de es­
pcrte.s do Mesquita FC). Como sempre defendi a cons­
trução de um Estádio por uma série de razões dando 
ênfase ao fato de Nova Iguaçu não ter um loc~J onde 
possa reunir um elevado número de pessoas. Ubiratan 
apalou. Nilton disse. inclusive. que a área de proprie­
dade da Liga, com 25 mil metros quadrados, no Jar­
dim Laranjeiras, está à disposição. já Sebastião Ma­
chado era de opinião que antes de um estádio Nova 
Iguaçu necessitava de um clube na Primeira Divisão 
Profissional. Todos fizeram exposições relacionadas 
com o ponto de v!sta firmado. Nesse programa surgiu 
uma idéia, esta do Prefeito Paulo Leone, que já havia 
conversado com pessoas ligadas à direção volantlna 
que era a de aproveitar o Estádio Augusto Simões. ln~ 
feUzmente~ nada foi pra frente, problemas de finanças 
sõ se resolvem com dinheiro e, Por conseguinte, o Dr. 
Paulo Leone não vai poder realizar o sonho dos des­
portistas tguaçuanos. 

ASATALIA CHEGOU 

Uma robusta garota que vai receber na pia ba­
tismal o nome de Anatália, que nasceu no último dia 
15. foi o presente de pâscoa do .simpático casal Deni­
.se.-.Josê Barbosa de Oliveira - presidente do conse­
lho Deliberativo da AA Volantes de Nova Iguaçu. Pa­
rnbêns para a boneca Anatália. 

COJlõCEIÇAO & MARCUS AJ\õTONIO 

Muito concorrido foi o enlace matrimonial dos jo! 

~!nsa~f~eiif:n:C.1'-~!ctat~~~~i~e r5~~~°A~~i1it J: 
Jacutinga. A festa. muito bon~ta e animada, realizou-

1 .se na sede do s:ndicato dos Metalúrgicos, em Nova 
Iguaçu. Conceição é filba do l:)impático casal Nair­
Geraldo O>...sar Leite e Marcus Antonio do distinto ca­
sal Olagarina-Antonio Franci.sco Siqueira. 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVETT'''I.DOR A)L\RAL PEIXOTO, t?l 

SOBRELO:AS 210 t12 - TELEFONE: 76,-6~66 
NO\'A IGUAÇU - RJO DE JA"EIRO 

\ 
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MARIO MARQUES CONTINUA NA LIGA 
No último dia 13 termi­

nou o prazo concedido ao 
Delegado Interventor, Má­
rio Marques, na liga de 
Desportos de Nova Igua­
çu. Por ocasião da assem­
bléia que não se realizou, 
em virtude da medida !i­
minar requerida pelo Sr. 
Ubiratan Moreira da Silva, 
o Delegado Interventor 
disse que não continua­
ria à frente da Liga. No 
entanto, no contato que 
manteve com o presiden­
te da Federação do Esta-

do do Rio de Janeiro, Sr. 
Eduardo Vianna, Mário 
Marques resolveu conti­
nuar dirigindo a LDNI. 
atendendo ao pedido do 
dir;gente máximo do fu­
tebol no Estado. 

Em declarações à im­
prensa esta semana, Má­
rio Marques deixou claro 
que pretende ficar no 
meio «dessa briga entre 
situação e oposição». 
Mas se realmente ficar, 
Mário acentuou que pre­
tende deixar tudo liquida-

do para o presidente elei­
to, marcando a decisão 
do jogo que vai decidir o 
certame da categoria ju­
nior (edição 86), entre o 
Queimados e o Vila de 
Cava. no próximo dia 3 de 
maio, no Estádio Augusto 
Simões. Mário Marques se 
reuniu esta semana com 
os dirigentes do Star. 
Ouro Fino, Novo Rio. Co­
mercial e Canannho ;,ara 
resolver problemas refe­
rentes ao Campeonato da 
Segunda Oi visão, 

MIGUEL COUTO VENCEU O RENASCENTE 
DA FLORESTA POR 1 A O 

Com um gol solitário de 
Edmilson. assinalado aos 
15 minutos do segundo 
tempo, o time do Miguel 
Couto - que está se pre­
parando para participar 
da temporada oficial da 
Terceira Divisão, catego­
ria profissional - der­
rotou o Renascente da 

Associação de 
A Associação de Fute­

bol de Q u e i ma d os 
(AFUQUE) vai promover 
mais um campeonato de 
futebol no 29 Distrito. Es­
tarão participando da pro­
moção vinte e cinco agre­
miações: São Roque. Pon-

Floresta pela contagem de 
1 a O. A partida foi dispu­
tada no Estádio Joel Pe­
reira. com uma renda de 
1.500 cruzados. O árbitro 
da partida foi o Sr. Dio­
lindo Mariano de Paula, 
com boa atuação, auxilia­
do nas laterais por Dirnéa 
Frôfe de Souza e Wilton 

Malaquias. 

No segundo tempo só 
foram disputados 20 mi­
nutos de jogo, em virtu­
de do adiantado da hera. 
Na partida preliminar (ca­
tegoria junior), o clube 
meritiense foi goleado por 
6 a o. 

Queimados promove campeonato 
te Preta, Santa Rosa, Bel­
mont, Oriente, Avante, Pri­
mavera, Paraíso, D. Bos­
co, Sete de Setembro, 
Vista Alegre, Mackenzie, 
Inconfidência, G I ó r i a, 
Benfica, Furacão, Santia­
go, Onze Caretas, Vila 

Americana e Eldorado. 

A coordenação da com­
petição, que deve come­
çar no início do próximo 
mês, está entregue ao Sr. 
Antonio Brandi Filho. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURS0ES * TURISl,;0 * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO-------~ 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAI\MÁCLIS, PEilFU~BnIAS ETC. 

DIMARCO • DISIRIBUIDORI MIRCOIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ., 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

:~~~ 
O Conselho Dei b I iiÍ{):, .aa6~\f0~ . dl 

vo do Mesquita ~tat• 111/ ,r 11 ~i(' ,1 o 
reeleito ~ara mais um t,'.ºi \ / . ,1~ y, \ nµ • Si t::vi, 
mo, no ultimo dia 15 ê. 1~ V _,, ••". e~_,,, 
si.m sendo, 0 pres· · As- ~ ~V J " ~., 
N1elsen Louzada va ,dente ~ ~ .. ',# ' 
continuar com O ~POder ' , 1 ·~ ~ 1,. _.,;; 
balho à frente do a~v~~a- 1 , &tu" 
gro mesqu1tense. A <: •~. dee"• 
c_retaria Municipal de 1 ~~ :f-., f!íP,~ ... "'-:Jl;I)' &~~-
rismo, Esporte e Laz ~ ,...-,.,r ~ l, 
sob a direção do Dr. Ev •;· I"_ · 1' ' dJI ,,, 
do de Andrade Costa, e!tâ ' ~,? i/. 
env1?ando esforços no 1 ~'Ji~ffi 
sentido de que Nova lgua- ;i~,.i>.,.is 
çu participe dos V Jogot 11'-" ;, ' " pr\Oo· 
de Inverno de Teresópoli , li''~ ,li &1

'' 
mesmo considerando-:~ •,~~ ~,:Jf-
que O novo regulamento -~-~-__,, ;;,v 
prolbe a participação. no r,,~~~ 
certame, de atletas fede,- ~¼~. ,-, 
rados. E por falar em ~. w 

SEMTURES, o seu Depar- ~_Af 
lamento de Esportes está 1' V · 
encontrando certa dificu~ ~_..,,;;t"'if'!, 
dade para promover O .r.,; 
Torneio 1 Q de Maio de • ~~ 
Futebol Mirim. no dia con­
sagrado ao trabaldador. o 
Morro Agudo comemorou 
festivamente, no último 
d;a 19. o seu 54Q aniver­
sário de fundação. O nos­
so efusivo abraço ao pre,­
sidente Nilo. Outro clube 
que aniversaria neste mês 
de abril é o Aliados. A 
festa realizou-se na última 
segunda-feira, no Estádio 
Sebastião Alves da Silva 
Monteiro, onde foi dispu­
tado o Troféu Darcilio Ay· 
res, uma homenagem jus­
tíssima ao sempre lem­
brado desportista e políti­
co influente da terra igua­
çuana. que nos deixou no 
carnaval do ano passado. 
O Mesquita não esteve 
muito bem na Taça Gua­
nabara f primeiro turno do 
Campeonato E s t a d u a 1). 
Dos treze jogos de que 
participou, sofreu cinco 
derrotas e teve oito empa­
tes. Chegou na frente ape­
nas do Cabofriense e da 
Portuguesa, esta última a 
lanterninha da primeira 
etapa do Campeonato Es· 
tadual. O alvinegro mes· 
quitense iniciou a Taça 
Rio jogando com o Fla­
mengo. quarta-feira pas­
sada à noite, no Estádio 
Caio Martins. D Tomazi· 
nho. já devidamente pre­
parado para parlicpar do 
Campeionato da Segunda 
Divisão (categoria profiS· 
sional). v a i programar 
seus jogos para o Louza· 
dão. 

ORACJI0 AO DIVINO 
__ ESPlRITO SANTO 

Espírito Santo. Vós qllE 
me esclareceis tudo. os ca.­
minhos para que eu at1nj:1 
v meu ideal. Vôs que me 
dais o dom divino de per·. 
doar e esquecer o mal QU: 
me fazem e que a t~do_:.. 
os instantes de m1n:. 
vida esta1s eomigo, e~. q 
ro. nesse curto dial;Jgo~ 
agradecer-vos _por tud~c 
confirmar. mais uma ,, e 
que eu nun~a quero ~ 
separar de Vos; por m~al, 
que seja a ilusao_ ~ater da 
não será o nun1mo 
vontade que sinto de u:, 
dia estar convoscJ e t,odrtl 
os meus irmãos na g,o_ t 
perpétua.. Obrigado, nt.a 

u~a p~~!Oa deve fazer-~~ 
oraçção 3 dias . segui n~ 
sem dizer o pedido. oe aI· 
tro de tres dtas será rnsts 
ca~çada a graça por ucar 
dlficil que sej:1). pub gra­
asstm que alcançar a 
ça. <L. B.l 

PRlff llO Df Mllf OUf M 
fll OPOil(iO AO OOVfRHO 

,,·REFRIGERANTES • O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

NOVA IGUACU S.A. 
Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu. RJ. 

Rua Armando Sales. 5 • Comendador Soares • PBX 767.5116. 
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